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ru 
Barão Von der Goltz estudando, no 
seu li vro monumental- A nação ar­
mada - o problema da concentração 

1000 dos exercitos, operação que se ex­
ecuta quando a política resolve re- , 

7 v 

correr ás armas, estabelece o princi­
pio : « importa cobrir no proprio 
territorio, mas distribuindo as tropas 
de modo que todas as fo rças estejam 
disponíveis e reunidas quando se 
tratar de ferir os g randes g olpes. 

Mais do que outro qualquer paiz, 
v tendo em vista a vastidão do nosso 

territorio, devemos co llocar as uni­
les do nosso pequeno Exercito de modo a 
ilitar a concentração em pontos de onde 
:t facil acudir ás tentativas do inimigo com 
mentos sufficientes para uma offensiva 
:rgica ; não podemos esperdiçar forças que 

1 nos sobram . 
) Estado de Matto-Orosso, por seu afasta­
lHo dos theairos provaveis de operações, 
está arriscado á ameaça de forças pouco 
ls ideraveis ; nestas condições s i ell e fosse 
tsamente povoado poder-se-hia confiar sua 
trda a tropas de reserva da propria região; 

el le porém dispõe de uma população muito 
pequena e muito pouco densa, o que const itue 
uma séria difficuldade, mesmo para mobili­
sação da 1.a linha. 

Por occasião dessa mobilisação, os effectivos 
de paz elevam-se ao pé de guerra pe la incor­
poração dos reservistas que, segundo a nossa 
lei, pertencem a duas cathegorias : a primeira 
é constituída pelos homens que, tendo con­
cluído seu tempo de serviço, conti n~am a 
pertencer, como reservi stas, ás unidades em 
que serviram; a segunda pelos alistados an­
nualmente e não sorteados, pelos sorieados 
que por qualquer motivo não se incorpora­
ram e pelos excedentes da I .a cathegoria. 
A ex-praça porém que se retirar para out ro 
Estado passa a pertencer á reserva de uma 
unidade nesse Estado. 

Em Matto-Grosso o pessoal dos Corpos 
do Exercito é constituído de contingentes 
mandados dos Estados do Norte; acontece 
pois que esses homens, terminando o tempo 
de serviço, voltam a seus lares, salvo raras 
excepções, e portanto, num caso de mobili­
sação, os co·rpos d'aquella região n[tO pódem 
contar com os reservistas de 1.a cathegoria ; 
os de z .a, em numero muito pequeno e sem 
instrucção alguma, não prehencheriam os 
claros das unidades, e sua reunião seria muito 
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morosa e difficilima pela escassez de vias de 
communicação. 

Conclue-se que as unidades localisadas em 
Matto-Grosso não pódem passar ao pé de 
guerra ao menos com a presteza exigida para 
essa operação ; devem pois ser reduzidas ao 
que a região comporta ; - no numero actual 
são inuteis. 

Além de sua inutilidade, ellas acarretam 
um perigo do qual já tivemos a experiencia 
por occasião da guerra com o Paraguay ; 
a existencia de muitos co rpos e estabeleci­
mentos militares faz accumular recursos bel­
licos em quantidade avultada, e se os effecti­
vos da tropa não estão em proporção de 
utilisal-os e defendei-os, elles irão servir ao 
inimigo, como já nos aconteceu, a acreditar 
no que diz Jorge Tompson em seu livro - a 
guerra do Paraguay ; ahi se lê no capitulo 
sobre a expedição a Matto-Grosso que -
muitos carregamentos de polvora e alguns 
de munição foram enviados para o Paraguay 
qne, póde-se dizer, forneceu-se naquelles de­
positas brasileiros de quasi tudo quanto con­
sumia naquella guerra. -

O illustre General acima citado, Von der 
Goltz, cuja autoridade não póde ser contes­
tada, indica a solução a tomar-se, quando diz 
que, para cobrir-se uma região ameaçada, não 
é preciso occupar directamente a fronteira; 
muito frequentemente a protecção é feita indi­
rectamente, pela visinhança de tropas que t0r­
nam a invasão do territorio desguarnecido de 
tal modo perigosa para o inimigo, que elle 
não a tentará. 

E quem avisinha as tropas é a estrada de 
ferro, cuja velocidade encurta as distancias, 
pois estas só valem para operações pelo tempo 
empregado em transpol-as. 

A defeza pois do Estado de Matto Grosso 
deve ser fe ita indirectamente por meio da Es­
trada de Ferro No roéste do Brazil; naq uelle 
Estado bastará manter-se umaiBrigada mixta 
com a seguinte organ isação: 3 batall.1ões de 
caçadores com suas secções de met ralhado­
ras, um regimento de cavallaria com 4 esqua­
drões e um grupo de 3 baterias de artilharia 
de campanha. Alem dessa tropa um batalhão 

de artilharia de posição guarnecerá os fortt 
ficando a estes, de combinação com uma fi 
tilha, o enc.argo da defeza fluvia l; essa t ro

1 
deverá ser mantida em tempo de paz com 

1 
effect ivos normaes estabelecidos nos quadr 
do Grande Estado-Maior. 

El la teria assim valor real desde o tem 
de paz e a elevação de seu effectivo para 
guerra poderia ser feita com os recursos 
região; as outras unidades actualmente ex 
tentes em Matto-Grosso, deslocadas para o 
tros pontos mais convenientes, encont raria 
ahi os meio necessarios á sua organisação 
instrucçào, e, em lagar de ficarem adstri cta~ 
defeza de uma fronteira longínqua de uma il 
portancia duvidosa em uma guerra futu 
ellas poderiam se r dirigidas facilmente p 
qualquer ponto do territorio .ameaçado. ~ 

E, como homenagem á actual preoc 
pação fi nanceira, deve-se dizer que a ·tr~ 
existente em Matto-Grosso é a mais ca ra \ 
Exercito; cada so ldado custa, em geral, dt.l 
passagens, desde um Estado do Norte á 
Matto-Orosso, e vice-versa; a etapa e a fo r 
gem são sempre muito elevadas, e o mater 
ali chega por via marítima e fluvial co 
enorme despeza c demora; até hoje o 5.o R 
g imento de artilharia ainda não recebeu to~ 
os seus canhões. 

A unidade mais cara de todo o nos 
Exercito é, sem duvida, o 5.0 Batalhão 
engen haria que entretanto está á di sposiQ. 
do Mi nisterio da Viação para a construcç

1 

' de linhas telegraphicas entre Matto-Orosso 
Amazonas; esse batalhão é completameq 
inutil ao Exercito, que não aproveitará ném 
pratica que elle adquira no serv iço em que 
occupa, pois ell e não está fazendo telegraph 
de campanha; accresce ainda que só uma ' 
suas companhias deve ser de telegraph i st~ 
e para estes a aprendizagem util seria a ( 
radiotelegraphia, pois actualmente os exen 
tos, o nosso inclusive, adquirem de preferen( 
material de telegraphia sem fio. O pessoal des 
batalhão é formado de homens que se at is t 
ram voluntariamente no Norte para o servi 
do Exercito, e foram depois transferidos p<1 
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:lle corpo, onde não podem evidente­
te receber instrucção mi litar com regula­
ie, mas onde entretanto pagam uma forte 
ribuição pessoal aos rigores de um clima 
ifero, desbravando reg iões abso lutamente 
spitas. j~ ~.G:v 
ICQCOCCOCCCCCCCCCCCCOOOOOC COOOCOOCCOOCCOCCCO 

Actualiàaàe militar 

Das discussões travadas nas duas ca· 
do Congresso Nacional e na impre;·,sa 
-se que ha uma fórte con ente de opi-

convencida de que a nação gasra 
asiadamente com suas forças armadas, 
cipalmente com o Exercito; e no ardor 
acs discussões surgio mesmo a reve-
> de que se procurava fazer economias 
•rçamento da g uerra para attender .a 
ços de outros departamentos ela a clmi-· 
ação elo paiz. 
Entretanto é evidente que uma nação 
astar á demasiadamente com seu exer ­
quando este pelo seu effectivo e meios 
cção exceder ás necessidades da de-
emquanto essa hypothese não se ve-

1r póde-sc dizer que se gasta n~al , 

não que se gasta demais. 
No parla mento allemão, o Ministro da 
ra defendendo em I 91 r o seu pro-
p~ra o quinquennio actual, disse, com 

1 razão e geraes appla usos, que é 
so considerar as despezas feitas com a 
a naciona l como uma prestação de se­
: elle avaliou a fortuna allemã e con-
assim a taxa a que correspondem as 

!zas militares. Se applicarmos essa 
ina ao nosso paiz bastará attender 
dor do nosso territorio para concluir­
que as despezas que fazemos com a 

defeza, não seria m demasiadas, se 
assegurassem o fim collimado. 
~ · p~;eciso ainda não es_quecer que ~s 
'nos exercitas são relativamente mais 
-que os g randes . Vinte_ ou vinte cinco 
wmens em· um exer e1to de cem1 ou 
1tos mil custam muito menos do que 
lo ell es constituem a totalidade do 
i to de uma nação; as despezas com 
rviços geraes como o Minister~o: E s­
\IIaior, d epartamentos de admmistra-

de justiça, escolas, fabricas ou ar ­
s não são proporcionaes aos effec-

exercito do tempo de paz supporta 

em seu orçamento as despezas do pre­
paro constante para a mobilisação do ef­
fectivo de g uerra, taes como, as reservas 
de armamento, fardamento, equipamento, 
munição, viaturas, e.tc. ; resulta disso que 
nos paizes em que o effectivo de paz é 
muito fraco em r elação ao de guerra, pa­
rece que as despezas são excessivas; e do 
esquecimento dessa observação resulta q ue 
muitas pessôas, estudando as despezas mi­
litares, tem dividido o total do orçameuto 
de paz pelo numero de homens julga.1do 
que o quociente representa o custo de ca­
da homem. 

Tomemos ainda um exemplo na tro­
pa : uma companhia de infa ntaria precisa 
ter .4 officiaes, qualquer que seja o seu 
effectivo de praças; ora se essa compa­
nhia tiver .50 praças, a despeza feita com 
esses 54 homens é relativamente maior 
do que se ella tiver roa praças; entretanto 
não podemos diminuir o numero de offi­
ciaes porque é indispensavel manter a es­
tructura da companhia. 

Nossa preoccupação pois não deve ser 
diminuir o total das despezas militares, 
e sim applical-as de modo a obter os me­
lhores resultados para o fim a que ellas 
são destinadas - a defeza nacional. 

Para isso é preciso remodelar as nos­
sas instituições militares; e a base dessa 
remodelação é a execução do serviço obri-
gatorio. 

Só elle póde nos fornecer as reser-
vas necessarias com instrucção sufficiente. 
Nenhuma nação póde manter nas fileiras 
um effectivo bastante pG~;ra a guerra ; a vi­
ctoria pois dependerá fortemente do valor 
das reservas. 

Já temos perdido muito tempo e ur­
ge enfrentar o problema com intenção fir­
me de resolvei-o ; faça-se mesmo conces­
sões, diminuindo o tempo de serviço nas 
armas em que isso é possível, e facilitando 
a antecipação da ~aixa _aos contingentes 
que . se mostrarem m stnudos; ensaie-se 0 
serv~ço de . um anno para os conscriptos 
na m~antana, e de dezoito mezes na ca­
yallana para os que, ao verificar praça, 
Já souberem montar bem. 

Trate-se ao mesmo tempo da instruc­
ção ?a reserva de r ecrutamento como de­
termma o Cap. 3° da lei I 86o e isso se­
ria p~s~iyel nas sociedades de tiro que 
readqmnnam o b rilho a ntigo, mas que 
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deveria m ficar sujeita s a uma fisc~li.sação 

severa. 
Posta em execução a lei, teriam os 

cidadãos que completassem o tempo de 
serviço as garantias que lhes dá o art. 93, 
isto é, a preferencia nas obras e officinas 
publicas, estradas de ferro e quaesquer 
repartições federaes; ;poderiam obter lo­
tes nas colonias milita res, o domínio util 
de t errenos de marinha, e ainda exercer, 
livres de qualquer onus ou taxa a navega­
ção, industria da pesca e a venda do pro­
dueto desta. 

A execução da lei tornaria obrigato­
ria, c'omo preceitúa o art. 98, a instrucção 
do tiro de guerra e evoluções militares 
até a escola de companhia aos alumnos 
maiores de I 6 annos que cursarem as es­
colas superiores e estab elecimentos de ins­
trucção secundaria mantidos pela União, 
pelos E stados e p elos municípios, inclu­
sive o Districto Federal; e como o novo 
Codigo de e?sino acabou a equipa ração 
de estabelecimentos particulares aos do 
Governo, é insdispensavel uma lei que es­
tenda a todos os estabelecimentos de ins­
t~ucção, onde haja moços da idade acima 
Citada a obrigação da instrucção militar 
marcada no r eferido artigo 98. 

~onvem observar que, apesar de não 
ter_ Sido feito até hoje sor teio para pre.::!n­
chunento dos claros do Exercito, a ins­
trucção da reserva de recr utamento dev ia 
te7 começado desde que se fez o primeiro 
alistamento ; é o que determina o capit ulo 
3° da lei, cujo artigo 1 5 diz: «Üs alista­
dos annualmente e não sorteados que por 
qualquer motivo não fôr em encorporados 
ao exercito activo, servirão na reserva de 
recrutam ento para o mesmo exercito até 
a idade de 30 a nnos completos». Se pois 
não se sorteou ning uem, todos os alistados 
pertencem á r eserva de recr uta mento e es­
tão sujeitos ás determinações do art. I 7, 
isto é, «comparecimento nos pontos que 
lhes f or em designados para receber a ne­
cessa ria · instrucção militar» e «presença, 
uma vez por mez, na linha de tiro da lo ­
calidade onde residirem». 

A prestação do serviço militar deve 
ser feita, segundo a l ei, do modo seguinte : 

no exercito activo e suas r eser vas ( 1 a 
linha), dos 2 I aos 30 annos. 

no exercito da za linha e sua reserva, 
dos 30 aos 37 annos. 

na Guarda Nacional a sua r eserva (Y 
linha), dos 3 7 aos 44 a nnos. 

Segundo a mesma lei, os Corpos es- ,. 
taduaes, organisados milita rmente, .:tuxi­
liarão as forças da 3a linha, quando pos-
tos á disposição do ·Governo F ederal. 

Não parece necessaria, nem conve­
niente, ta l d estr ibuição; ella não está mes­
mo de accôrdo com as licções de nossa 
histeria. A Guarda Nacional, h oje com­
pleta mente desorganisada , esteve sempre 
ao lado do exercito de primeira linha na 
nossa ultima g uerra externa, pa ra a qual 
forneceu a maior parte da nossa caval­
laria ; e os Corpos estaduaes e d e policia 
tem sido mobilisados conjunctam ente com 
os do E xercito nas perturbações de ordem 
publica que ternos tido; elles estiveram. \ 
em Canudos e na revolta de 9 3; pó de-se "' 
mesmo asseverar que h oje os Corpos es~ \ 
taduaes e de policia constituem a unica · 
r eserva organisada de que se pod eria la n­
çar mão. 

Os nossos effectivos de mobilisação, 
incluindo as reservas, permittem : esumir 
aquellas tres linhas do serviço militar em 
duas ~ a 2a seria constituída pela Guarda 
Nacional e sua reserva, devidamente reor· 
ganisada e instruída, só se admittindo ?? 
seu Corpo de Officiaes indivíduos habll~­

tado5 a ser officiaes da reserva do Ex:eCCl­
to. A consequencia natural seria a passa­
gem dessa Guarda para a j urisdicção do 
Ministerio da Guerra. 

Os Corpos estaduaes e de policia de~ 

vem passar para a r eserva da I a linha, e 
portanto .ser mobilisaveis com ella ; a jtJnião 
entraria facilmente em accôrdo com os 
E stados para aquelle fim, isenta ndo do 
serviço em tempo de paz o pessoal d'aquel ~ 
Ies Corpos, tomando os Presidentes o com~ 
promisso de fazel-os instruir conveniente~ 

mente, para o que o Exercito forneceria 
os instructores que lhe fossem p edjdos. 

E ' sabido que os g randes Estados dQ. 
União e o Districto F ederal pódem fo~ ­
necer até Batalhões de Infantaria e Regl­
mentos de Cavallaria com os effectivos 
de mobilisação ; serão tropas de reserva 
de valor muit_o ~p:eciavel pela instrllcção, 
habitas de disciplma e conhecimento do 
serviço militar . 

Nós chegámos á hypothese pr~vista. 
pela Constituição da R epublica : o v0Jun~ 

tariado é insuffici ente pa ra pr eencher os 
claros do E xercito ; e entretanto pal'él se 
t er uma idéa da benevolencia que tem 
havido na aceitação desses voluntarios, 
basta ler o excellente artigo publicado no 
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1 n. 2 des ta Revis ta pe lo dedicado e intel­
ligente T enente Estevão L eitão. 

D evemos pois recorrer ao sorteio. 

E já que a preoccupação do momen­
to é a economia exig ida pelas circumstan­
cias fina n ceiras, convém lembrar que o 
exercito obtido pela co nscripção é mais 
ba ra to que o profissional. E ' iogico que, 
quando um individuo faz do ser\'iço das 
annas sua profissão, ell c procurQ. obter 
de !la o m aio r proveito; mas qua ndo elle 
vem ao quartel apenas para cumprir um 
dever cívico, q uando elle consider a o ser­
viço ~ilitar como uma apr endizagem ne­
cessana para defender sua patria e o la r 
de sua família e ll e vem convencido de 
que a Nação sÓ t em o dever d e lhe for-

' 1ne_cer esse ensino e essa educação, sém 
, recompensas pecuniarias, e que os v~nci­

mentos que receberá serão os estncta­
mente. necessarios para attender ás suas 
necess1dades ina diaveis e pessoaes . 

Prende-~e na,ttira lmente a essa ques­
tão de so rteio a d estribuição dos Corpos 
,de t ropa p elo t e rrito rio, que d everá att~n­
·dcr á população d os diversos E s tados, a flm 
de ·que ·os sorteados encon tr em facilidade 
na _Lncorporação, conforme já tivemos oc­
casiao de dizer em a rtigo-, precedente a 
este. 

Obtido assim o pessoal, e inc01:porado 
em ép'ocha certa dever-se-á orgam sar lo­
go a nossa P Divisão d e Exercito, a qual 
servirá de modelo ás outras. , 

)' . L ocalisada a qui na Capi~al , com ef-
fectrvos n ormaes sem excesso de fo rma ­
Ções, com todo 'o seu material de mobi­
lisação, seus stocks para os effecti';~s de 
guerra e todos os seus serviços auxiliares, 
scg~mdo os pla nos do Estado-Maio~, elja 
scra o modelo pelo qual se o rgarusarao 
as_ ~utras á _ proporção que os recursos per­
lll~~am e qué as questões de detalhe ~s; 
teJam r esolv idas pela pratica; e !la ser vira 
ao mesmo tempo de escola onde venha_m 
Praticar officiaes das outras unidades, flr­
lllanclo-se assim a unidade de doutrina, 
in dispensa vel aos exercitas. 

A za Divisão será o rganisacla no Rio 
Grande d o Sul, c desse modo ir emos n:ar­
chando a passo certo para o ideal - tor ­

, nar o Exercito capaz de garantir a defeza 
nacional. 

General Faria. 

Baterias de Costa 

O rapido desenvolvimento real isado nos 
ultimas tempos pe los aeroplanos e dirig-i­
\·e is, de\-e desde já preoccu par o espírito 
dos a rtilheiros de costa, sobre o pé de 
inferioridade e m que ficar ão e m breve as 
suas baterias, principalm en te as denomi­
nadas -a barbeta>> , iuclui ndv-se nesse nu­
mero as de p lataformas descobertas, aos 
a taques do ar. 

E ' bem verdade que nas modernas cons­
trucções j á os paioes são subte rraneos e 
co m a protecção de uma espessa massa 
cobridora, ficando somente desabrig-ados 
os can hões, aliás proteg-i dos por escudos 
contra os tiros de fr ente; os ti r os do ar, 
porém, sendo de effeitos q.uasi analog-os 

aos elos obuzeiros, Yir ão i ncidir nas plata­
formas destruindo as g-uarnições e des mon­
tando os canhões . 

Dirá alguem - << nenhuma nação , tendo 
exercito em condição de lutar e bate rias 
ele c<>sta g- uarn ecidas convenientemente , 
de ixar it de ter uma bem org-an isada frota 
aerea, encarreg-ada da destruiç~to ela sua 
homonima, inimig-a» . 

S im , responde remos; mas o combate, 
então, t erit lug-a r no espaço e sahirá vence­
dor aq ue ll e qne tiver rnaior ... chance . 

As coisas da g-uerra , para nós especial­
mente, devem ser encaradas por um pris­
ma pessimista, e, mesm o di spo ndo el e ba­
lões e aeroplanos, el evemos considerar o 
caso do inimig-o tornar -se senhor elo ar . 

Se o ataque f\lr simultaneo , is t o é, por 
ma r e pelo ar, as nossas baterias costeiras, 
todas á bar beta, á c:xcep'(;to de tres coura-

. çadas, terão o u de evitar o extermínio de 
suas g-uarniç.ões, abrig-ando-as, ou sacr ifi­
cai-as, acce itandà o combate com a esqua­
dra inimig-a, auxiliando a n o. S<l armada a 
r epcllil-a, com o é ele seu dever. 

As do t y po «ccli pse» parecem desti­
nadas a s ubstit uir ·po r completo as s uas 
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irmãs, mas, como as nossas, m esmo aquel­
las que estão sendo cons truídas , pertencem 

" ao typo «barbeta», seria -de bom aviso do­
tal-as com os canhões l)ara tal fim us~dos 

. na marinha allemã. 

Este canhão tem movimento ·espherico, 
e o atirador, por meio de .· uma luneta de 
prisma, t el emetrica, acompanha o balão ou 
aeroplano; imprime movimento ao systetpa, 
t endo o hombro fortemente encostado em 
u ma peça de madei·ra presa a uma ala\•an­
ca ligada ao systema, execu.tando o dis paro 
com a mão esquerda. 

A gravura junto, muito expressiva, dá 
pleno conhecimento da a rma e seu s dfei­
tos 

Capitão Faes de Andrade 

EXERCITOS ESTADOAES 

A lei I 86o, de 4- I - I 908, não pas­
sou. entre nós de uma experiencia mal sue­
cedida: antes de um lustro de existencia 
burocra tica já está por terra, pondo em 
ch éque a nossa capacidade administrativa. 

Tudo isso nos leva a crêr que começa­
mos por onde devíamos acabar isto é 

' ' pela creação de novos serviços, pelo aug-

·' 

m ento ·do numero de corpos e nova ord_em 
de batalha. Mas, agora que tudo está fe1to, 
não podemos começar de novo, pelo que 
a unica causa que devemos fazer é tra­
balhar honesta m ente para corrig irmos o 
que a lei encerra de máu. 

Muito m elhor seria que conser vasse­
mos aquelles quarenta batalhões de infan­
taria por mais alguns a nnos, em pl~na 

efficiencia militar, médiantc um serviÇo 

,. 
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gratuito e obrigatorio, do que possuirmos 
hc;>je esse apparato que a hi está e que 
ninguem m esmo sabe para que. Os ser­
viços iriam sendo creados á medida que 
se ·precisasse clelles e nesse caso, dentis­
tas, picaclores e veterinarios ainda não pe-
sariam no orçamento ela guerra. Recc::>nhe­
cida a necessidade destes ultimas, viriam 
os competentes, como foi feito por con­
tracto com os francezes qu<:: ahi estão. 

A razão está, pois, com o illustre che­
fe do Estado-Maior, que é partidario de 
qma revisão geral de tudo que se fez, i~­

cluinclo a icléa ele interessarmos a é.U}ton­
dade civil no sorteio. Ora, não ha :meio 
mais seguro ele chegarmos a ta l resu"ltado 
do que contempla rmos devidamente as fl!i­
licias estaduaes na militarisação do pa1z, 
o que não fez a lei no. 186o, que mandou 
alistar os officiaes milicianos como sim­
ples praças. E qual foi um elos primeiros 
resul tados obtidos? Os governos estaduaes 
- que são ele facto irresponsaveis p~r to­
das as causas que não dizem respe1to a 
luctas partidarias - trata1:a m logo de pôr 
os officiaes de suas milícias a salvo do 
sorteio, p elo que o alistame~to começou 
burla do. E' tambem necessano que a au: 
toridade mi·litar fique munida de u~ lei 
que lhe ass-egure que as listas ei!v!adas 
a commer ciantes, chefes de repart1çoes e 
escolas venham ch eias de nomes de alistan-

' dos, em vez de desafôros, como a té agora 
tem succediclo em muitos lagares. O povo 
deve tambem ser interessado no sorteio, 

:t como fiscal. 
Assim, os editaes publicados não de­

vem conter apenas os nomes incluídos no 
alistamento procedido, mas tambem a d~e­
claração de que si alguem conhecer 1~e~sua 

er;n condições de seJ;" a listada , a lli om1tt1da, 
que a denuncie. 

De quando em vez, e ainda agora, le­
vantam-se não poucas vozes, para n.egar 
existencia legal aos pequenos exercitas es­
taduaes, como um perigo permanente para 
a unidad e naciona l ; no em tanto, devendo 
toda lei corresponder a uma relação ne· 
cessaria que emana da na tureza das pro-
prias causas, é natural e menos perigoso 
que se legaíise ,um estado de causas que 
si não existe de direito - existe de facto. 
Convinha, pois, que o pessoal das milí-
cias fõsse tirado dentre os alistados, a fim 
de interessar direc ta mente os Estados nas 

operações preliminares. U ma :vantagem. im­
mediata seria o estab elecimento de um; ser­
viço m ais ou m enos reg ional, com uma 
reserva - cousa que tão cedo não tere­
mos.. . Bastava que a União reconhecesse 
os postos a dquiridos segundo certas regras 
que evitassem os abusos da politiquice, 
capazes de nos darem coroneis em 24 ho­
ras de praça. E nem outra vántagem p e-
dem as milícias. Podia tambem ser esta-

. belecido qúe a preced_encia 'só se verifi­
. casse, em se ti"afando de serviço, dentro 
de cada corporação.--Um certo numero de 
officiaes .poderi_a_, mediante p_er111issão do 
i\Jinistro da Guerra, e sem onus para a 
União, fazer estagio nos corpos federaes 
ou escolas militar es. 

:Yfas, como a toda regalia d eve cor ­
responder uma obrigação, o governo fe­
deral exig iria qu~ os E stados organisassem 
suas forças de accôrdo com o estabelecido 
pelo Grande Estado-Maior do Exercito , que 
as superintencleria no que diz respeito i 
instrucção, que tivessem todas armad.:ts 
com o 'm esmo armam ento, que fossem com­
mandadas como aind,a1 o é a do Rio Gran­
de do SuÍ, por officiaes do Exercito, etc. 

Finalmente, as milicia.s · estaduaes não 
fica riam, salvo vonta de expressa dos r;-::> ­
vernadores em tempo de _guerra,_ e:n qt~::tl­
quer dependencia do orgao admm tstra tJvo 

ue é o Ministerio da Guerra. Outros re­
~ques iria o systema recebendo com o 
tempo, afim de tornai-o co~o q_ue_ uma 
adaptação do systema allemao, Sl e que 
a isso não se opp_õem_ os nossos antece­
dentes sociaes e hlstoncos. 

A ingenuidade da C~nstituinte rep~ ­

blicana, imbuída nas utop1as d::t_ paz u~l­

versal, p elo bafejo de tai!tas plulosophns 
demolidoras, não. nos de1xou aberta uma 
unica porta para chegarmos á Naç~o A:­
ma.da; desfraldou aos ventos da V1ctona 

0 pendão da de~ocracia absoluta, . cujos 
fructos estão quas1 maduros, e d'ah1 essa 
autonomia de h1do e para todos, que é o 
caminho mais curto do desmembramento. 

E não ser á esse o perigo? 

2 . tenente f : Paula Cidade 

2o. R eg. Infantaria. 
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Patrulhas àe artilharia 

Von Bõckmann, major c professor da Kriegs­
akademie. 

Regulamento allemão dos serviços de 
campanha s r 54: 

«Na artilharia de campanha o r eco­
«nh ecimento do inimigo e da s posições 
«de tiro constitué uma parte essencia l da. 
«funcção do commando. Para esse fim ser­
«ver:' . as patrulhas, em g eral, confiadas a 
«OffJciaes. ~VIu itas vezes convém expedil-as 
«com a cavallaria. 

. _«Na m.archa para a posição c na po­
«Slçao de tiro, a artilharia cuida do reco­
«nhecimento contiguo. E~ preciso não des­
«curar esse serviço no fla nco exposto, es­
«pecia:Jmente em terreno coberto . 

«Durante o combate os chefes da ar­
«tilharia tem que completar permanentc­
«mente 'p ela exploração que ordenam, as 
«suas observações pessoaes sobre a con­
«ducta da sua tropa e o adversario.» 

Segundo se infere desse paraarapho 
ha tres especies de pat rulhas de ~rtilha~ 
ria : patru lhas de reconhecimento . do iJJi· 
n:_igo, ditas de . reconhecimento das posi­
çoes e dos cammhos de accesso e sahida 
e pa trulhas de seg urança CUJ·a missão é ~ 
r l · ' econ 1eCimento contíguo durante a mar-
cha e na posição de tiro. 

As patrulhas da primeira especie de­
vem ser expedidas cedo para que os re­
su ~tados por ella s colhidos possam apro­
veitar á lu ta da artilharia. Ellas t em que 
r~conhecer a força da arti lharia inimig a, 
SI possi,·e l ainda em s ua marcha, e desde 
o inicio do combate lhes incumbe uma 
pa rte importante do r econhecim ento arti­
lheristico de comba te. 

. Pa ra conduzir essas patru lhas a o ini­
mig o . e sustentai-as convem lig a l·as á ca­
vallan a .da vang ua rda - como o r eg ul a­
m ento clta cl'o! e o d a a rma o r ecommenda1m 
- que ~eve apoiai-a em qualquer sen tido 
na_ soluçao de sua d iff ic il tarefa . Conviria 
a te que nesse sentido fo sse dada a ordem 
Pelo ccltc. super1'o · . t , expontaneamen tc ou 
a p edido do c-cite. da artilha ria . 

Uma pa!rulha de .a rtilharia lançada 
em r econhec1mento do in1·m·t'g o t 1 · á f , sem a 
a pow ser a talmente, pela sua fraqueza 
a. p~e~a _de qua lquer pa trulha de cavall a~ 
n a Jmmiga. 

Nã o se pó?e ."erberar sufficientem ente 
o erro de a t tn buu· a essa s pa trulhas mis-

sões que cabem ás da segunda cspeCie. 
O reconhecimen to elo mimigo c o 

duma posição a . occupar são duas mis­
sões gue, no tempo e no espaço, não pó­
dem ser desempenha das pelo mesm o or­
gão. 

E ' inteiram ente erronea uma o rdem 
como esta: 

«R econh eça posições p:1ra a a rti lha­
ria, junto á nossa estrada d e marcha, en­
tre A. e B. (l uga res muitas vezes distan· 
tes 1 0 e mais ki lometros. ) •> 

Tal ordem emana de uma si tuação 
ainda obscura, e conduz apenas a um des­
perdício de energ ias de cavallos e de ho­
m ens. Assim vê-se nos exercícios gue, das 
muita s posições cuidadosamente r econhe­
cidas nenhuma vem a ser realmente oc­
cupa cla. E quantas vezes o official expe­
dido a g rande distancia com semelhante 
ordem não logrou ainda realcançar sua 
tropa, e esta já é forçada a tomar p osição. 
-:t:a l expedição de patrulhas para r econhe­
Cimento de posições a occupar só é ca­
bível quando se lhes pócle dar uma mis­
são em raio limitado, como por exemplo, 
na marcha sobre u in inimigo já em po­
sição, ou na retirada. Se, em vista da falta 
de clareza da situação, não se poudcr dar 
ás patrulhas missões precisas, ~ntão é con­
se rvai-as em seu estado-maior e só cxp c­
dil -as, a,Pós maior esclarecimento da si­
tuação e das intenções do commando, com 
uma missão clara, b em limita da no tempo 
e no espaço; então sim, o commanclo e 
a tropa tirarão reaes vantagens do resul­
tado da exploração. 

_ Sobre a terceira. cspecie de patrulhas 
nao ha p erder palavras : a m issão da s pa­
trulhas de segurança é clara c simples . 

A artilharia estará em cam inho er­
ra do si pretender competir com a caval­
la d a no serviço gera l de explora ção ; isso 
não 6 da a lçada da a rma , nem ella te rr. 
cavalleh os para isso disp oníveis . E já si o 
muito g ra ndes as expedições de offic iaes 
que a a r tilharia tem que fazer para a.t­
tencl cr á s exig encias da ligação, d :t obser ­
vação do inimigo e elo reconhecime nto 
e explo ração de se.g ura nça 1~0 se u proprio 
inter esse . E ' prcc1so r eduz1r ao mínimo 
a subt ra cção dos o:fficiaes á s b a terias pois 
na g uerra isso diminuirá g randemente o 
resultado c na paz r ebaixa os b ellos ca­
nhões de tiro rapido em m éros apparc lhos 
cl 'estrondar. 

Klinger. 
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O ·commanàante 
ào grupo na 

CA PITULO !O 

T erreno 

guerra 

Rec0n hecimcnto do tnrt<no. 
cimento éla posirão . 

Partes . RccGnhc-

i\' ão será de masiado diz er os recursos ele g ue r­
ra que apresenta a zona reconhecida, cl~~sde que 
essa seja extensa c eleve ser arravessacla por 
um g rande destacamento d e força s em marcha 
le nta. 

Assim. devemos nota r a exis tc n cia ele pas ragcos 
d'ls aguadas em condições favoraveis para os 
animacs se é possin:l adquirir forragens. 

Será u til annotar os recursos para bh·a que, 
a campamentos c acantonam entos . 

. -\ ss im diremos que em tal ponto ha pastagens 
em im·crna das alambraaas, a g ua corrente d e 
lagêaclo, p la ntação d e r.ni lho c <_df~fa. 

São estes os caractcn s ncos pr! nn paes d e um 
reconhecimento par::t marchas dmrnas ou . nOL· 
turnas. A artilhar i:t 0.: arma que r:ão pode. dtsp en-

Reconhecimento opporluno e perfeito é con­
dição preliminar para o successo; del1er-se 
dispôr do tempo para isso. ( R egutamenro 
allenu1o de Exercid os de Art ., § 395). 

Em todas as operações de 
xirna importancia o pcrfciro 
terreno, po:s di sso d e pe nde 

g ue r r<l é d e ma.· 
con hecimenfo d o 

em g r<lndc pa rt<' 

1 s.a r 0 estudo do terren o para os seu s tnO'_'lllle ntus, 
quer de estrada quer d e acção. Ass1_m f; rto 
es te prime iro estudo ff!ça ~1~lS o segundo, JS to c : o 
reconhecimento da «pos lçao» a. ?ccupar c do 

o éxito dessas operações. 
Esse estudo comprc hcndc o das estradas para 1 

as morchds c o d as localidades para a escolha 
: acertada das posições. Podemos fa zcl-o na occa­

si,ão de opera r ou antes, s ::: houver tempo d is -
ponível. · 

Quando pod emos lança.r mão de cartns to­
pographicas bem de ta l hadas o exame é fa cil 
c rapido, cingindo-se muitas ,·cscs a s imp les 
orientação d éssa s cartas. 

Na falta ou dcffic ie ncia das c.·u tas é impres­
cindi,·c l o reconh ecimento mais minucioso, ten· 
do-se sempre em vis ta o fim a que é des tinado. 

Deve-se entender po r essa ope ração o estudo 
bem feito do terre no, a ssig nala:nclo os accidentcs 
Principaes , d e accordo com' o uzo que se \'a~ 

dar a esse estudo. 
Diremos, por exemplo, d e um terreno reco­

nhecido, que c ll c é montanhoso ou plano. irre­
gado ou secco; que é a travessado por tacs c 
taes cursos dág ua, que apresenta cadêas de mon­
tanhas n 'es ta ou naquclla direcção; assim como 
se tem planaltos, valles garganta, thalwegsmais ou 
menos extensos; se possue banhados, lagôas, tre­
merlaes, flôrestas 11irgens, fac/tinas, capões, ma-

' cegaes, etc, etc. 
As vertentes d evem ser assignaladas, ;1ssim 

corno os picos os contrafrOries c os dôrsos. 
Devemos assignala r se os cursos c! água são 

grandes ou peque nos, Padim,eis ou n ão. No caso 
de in11adiaveis quacs os recursos pa ra transpôl-os, 
notando a exis tcn cia dos pon tos onde existem 
Pontes, ba lsa s, canôas, etc e dos legar es barran­
cosos onde se poderá lança r pontes provisorias. 

Verificar a profundida de d os váos c suas dr­
r~cções nos rios de g rand e larg ura c a ve l?.~ 

Cidade maior . ou menoT ele suas aguas na .. cheza, 
a. direcçã o d o trilho nos lage.ad os d e ~Jed ras, 
hsas ou escorregadiça.s. 

E ' de g rande importa ncia mencionar as cstra· 
das de roclagem, as carroçaveis , a s ele cargueiros 
c as picadas ou trilhos. Com·em informar a 
capacidade das es tra das, d izendo a sua larg ura 
as rampas mai s f ór tes c a natureza do solo. 
Assim d iremos se é podegroso, lamacen(o ou 
arenoso. 

N unca esquecer de mencionar os trechos rlif-
~ ficies c apertados, os d esp enhadeiros e os afo,­

feiros. As condições ele rcsistcncia das pon­
tes, as que exigem c011ccrtos e o estado d e 
conservação dos aterrados c das pinguélas nun· 
ca devemos omittir~ 

te rreno d e accesso a essa pos1çao. 
A occuparrio de qualquer p~sircio deve ser 

precertirta de um rr>con/lr> CIIIU!f~to r;sper:ar, 
fe ito pelo Commandonte da ~rft!l~._rr.rla e en_t 

, . 1 r>lós rhe fes de arld h a na subordt-
st gmc. a P rwndo se trata de grart..· 
/fartos a elle, que q hamados de alfle­
des unidades, _podem ser ~ulamento a.'lemão 

müo ao reconhectlnento. ( R e"" nccess:ta ser 
398.}. O terreno de a~czft~!ade segurança 
reconhecic~o. Q!tanlo ':,. ~~~tento aflemão .J I L. 
contra o numlgo. Re, u arnn tem soffr ido 

Os maiores desastres que ad ·s a~ a uer ras re1n 
d tempo.s e e m to a ' <> ' em to os os . . 1 n~·u p u ,nenhum rcco-

tido 'como causa prmo.pa 0 1 c d a localidade 
riheci men to do solo d e rola mento, ' 
d e estacionamento das. ~eça s .ser occupada, d e,·e 

O estudo de uma !Josrça? a mór arte das ,·c-
ser feito com a ttençao, p_ors ad . ·op 

d Jl C X.ltO O t il . 
zes, depende e e . 0 

' ulamcntos militares 
Assim, é, que_ todos os ~C:,Ifes . do destacamento 

attribucm aos d l ffe ren tc~ c d- !' cada Nelle tomam 
de a rti lhar ia css<l funcç:~a l d~ 'ar~Úhari.'l., o com· 
Parte 0 commanda nte g ' . _

0 
command;m tc da 

d lpol e o ca;pl ta . I t mandante o g n . esse mettcu oso ra-
batcria diddindo e ntre sJ 

' diante ,-cremos. 
b::rlho, como a . funda a ttenção sobre ? .a ~-

M editando com P10 f "litares devem d1v1d1r 
Pecto da zona, os cl

1
1e cs 111

1
J
1
ontos dos ob jectiros 

I ssigna nr· OS' d os sec ores, a . . ns es tra das ou rampas e 
a ba ter, determ~nar '10 ares dos pontos de _ob­
accesso, escol hei os ._,g collocação de signaletros 

Ç -o os !pontos pa t .., . d serva a , . t e 0 escondrijo apropna o para. 
ou tele.plwms as nimae.S (11 ãO esquecendo que 

arm.ões e parp os ,a ' · · cl · -os ' . d . f' ca.r a columna h gena e mun rçao. 
Pr OX11110 C \ C 1 ' · · · 

A escolha ele uma posição exige, pois o segut~-

te~n o .Extenso cam:po de tiro, /.tem deset~tbaraçado . 

0 Terreno bem desenfiaclo, de factl accesso, 
pr~prio para collocàção das peças e para seus 
I/W IIÍII1entos. 

3o Cobertura par~ uma r~ista, r>sfabel~c!:ndo o 
desenfiamento. « E PanlaJOSO a postçao p~r 
traz de aliaras pouco Ple11adas e qu~ . ~ao 
docemeute morrendo para o lado do lfllllltgo . 

4 o Afastamento de objectos salil'llfrs como tor­
res edificios, grandes arvores, córtes na mon­
tan'!w, etc, que facilif f m a r fgulação do tiro 
inimigo. 

so Afastamento de ob jectos que ,possam srrvir 
para ang mentar o effeito dos projectis, pelo 
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aesnw_ rameuto ou , 
di esp,Wcl'lamento, como muros, •gra s e anrores. 

bo~o u~ue na _falta de cristas se ~twscart.; l~l . nos 
.q '.nos .lrvor{!d os ou JJor me1os a rufJ cJacs 

~amo tr 1 · ' china mc le Jras cob ertas d e ramagen_s c fa-

t • si. Nas g uerras modernas os b e ll•gcra ntcs 
em ançado m-0 d d ma a , com g ran cs ,·antagcns, os 
_E:ar~mentos ani_ficiaes. 

c. g ra nde 1mporta ncía na occupaçiio de 
~}

1
a 1POS!ção a escolha da frente po is é conde m-

..... ,·c que d ' 
d e ta l orde~~antc 0 fo~o se faça uma mudança 

d A lem da perda d e homens c anjmacs ter-se-h;í 
e suspender o fogo o qu ::! é muito prej udicia l 

ao a ndamen to da acção. 

O Projcc to do Regu lamento J)a ra a Artil haria 
·mon tada c a ·'I Ca\-au o cs talbelcce o seguinte: 

«.--\. a nilh . · ( . modo 1 a na · arma que n ão dtspensa d e 
te rre no a fpgu m nas marchas o reconhecimento do 

S ara a fre nte e para os fla ncos. 
em f lanqua do res não marcha». 

1 .
0 Regula me nto (para1 o 'se,r;viço do \Exerc ito Bra­

~Jro em Campa nha estabelece no capitulo X 
a ~~mas _di spos ições sobre reconhecimento. 

-~ o Art•go 342 diz: 

b«Toda ~ .op~ração tendo por fim obter no ticias 
so rc o 1n 11111go . _ . 
sobre a t ' ~uas POSIÇOCS e ITIOVJmcntos. 
opcraç - opographJa c recursos do theatro de 

oes, tem 0 nome d e reconhccimentO.ll 

Ad iante quando t 
como cad ' ' ra ta r-mos do pessoal 1·ercmos 

' a um desem 1 ' · si!rn, d iremos a pc n la a s suas funcções. As-
do Grupo c gane q ue toca ao Comrna nda ntc 
são os agen~o Olnmandantc da b a te ria c quaes 
dessa importa c~ o u . d c:_lcgados pa ra cumprimento 

Falia • n c m•ssao. 
remos dos e L I ligação d.o b · xp orat. ores dos agentes de 

importa'ntes s d~ s:.rvfclore~ e Ó(llisadores, fig uras 
Grupo. C:.,ar_ o -ma Jor d o Commandan tc do 

Alem do rcc I . 
do reconhec· o~ 1Cctmcnto para a s marc/ws c 
a a rtilha ria 

1
~
1
e11 0 pa ra_ occupaçiio da posição 

nhecirncnt em . nccess1dad c de fazer o rcco-
. 0 pecul1a r á . · Asstm ex 1 arma, no terreno 111 11111go. 

ca,·a llada s~ ~radares da a rma acompanhand o .t 

cial d e ob sc rao_ e ncarregados da missão cspe­
tacamento in~va_ t as forças de artilharia do des­
e ffectivo, esp~i

1
~0dc prccJsa~ quanto possí ve l e sse 

d e campanha ou de an~l~, tsto é, se de mon tm1ha 
o terreno, p rever Si tio e tam~cm, observado 
d e serem occu ada ~uacs as pos1çõcs possíveis 
as obsen ,ações j,

11
p 5

1 
P;'os a d vcrsari os. «Todas 

les ela missão esp: r. 0/ es, mesmo f6ra dos limi­
( Regulamento Allen~J:o • 3Z~''CIII ser transmittirlas. 
~stes m formcs me .) 

ser de ~randc uti li<k"l~mo vagos que sejam, podem 
e .pa ra ta~s forÇas 

O reconhecimento das . _ · 
as ~lz.arc/;a s d.os LU/idades ~Ostç~~s tJ _leito duma/e 
se perda de tempo na 

0 
_e ur 1f:!wrm para evitar­

para Artil!z.aria.) tcapaçao. (Regulamento 

As ordens e as 
nhccimento l)Odcm psaerrtcsa C?m re lação ao rcco­

ssJm : 

ORDEM 

Ao Sen!tor 2 
Grupo. 

DE HE CON HEC lliiEN TO 

Tenente X, ajuda~tle do 3 

\'illa :.\Iorre tcs 13- 8- 19 13- 530 a, m _ 
Siga já em clirccção NO. c reconheça zona 

Aldêa Passo Fundo, Vi/ta Dominante, Sitio Velho 
e Missões, pa ra a ~na rch."l ~c ~rtilharia, notifican 
d o os recursos de guerra. Ennc com urgcncia rt:­
su l ta do re conhecimento. 

IJ!fajor j. 
Commanclantc d o 3o Grupo. 

Senho r .\Ja jor J. Comma nda nt ::! do 3o Grupo. 
Vil la :.\Iissões- •J -8- 19 13- 83o a, m 

De Vi lia l\lorrc tes. pa ra o (:-.i) a té Agricultura 
terre no baixo e cultiVado. 

De Agri cultura para (O) até Passo Fundot a es­
trada segue pela encosta d_e duas monta nhas, ha 
rampas !artes. D e ~asso I· undo até Villa Domi­
nante. após a tra,•cssJa em ponte b em cons truid.:J . 
do R 1o Grumatan a est rada segue pe la encosta 
de duas m on tanhas, em ter reno arenoso ç_ Pe­
sado. 

De Vi ll_a J?omina nbc a Sitio _ ha rampas f órtes a 
\·e nccr pnnc1palmentc na Collma Dupla um para 
til hão a cons truir, no a rro io Ca mbará ' uma san­
ga em a to leiro proximo desse a roio. ' -

A estrada é estrei ta c de solo Lamacento. A. 
S !.!~ida,s d~ Collina Dupla são pedegrosas. o! 
SJtJo a i\ l1 ssõcs ha campos, terre nos cultivados e 
macegaes. A estrada é lartgja c le1'e. 

H a recursos de1 g uerra c ~1 toda zona: aguadas 
pastagens, ~teneros dl' a/unentação c forragens 
A_s Villas ! 'asso Fundo , Dominan te c Missõc~ 
sao povoações a d1a n wdas. 

2 0 T enente X. 
Aj udante. 

2o Exploraçtlo do terreno Partes e Croquis. 
Como na engenharia julgamos u til esta belecer 

nas operações militares a differcnça en t re rccu_ 
nhecimcnto c exploração. 

E ntendemos pelo primeiro um estudo mais r::t­
pido, pouco mi nucioso, sem dados numcricos 
dispensando croquis ou p lantas. ' 

P elo segundo es tudo r:tais _cuida doso, ma i~ 
d e ta I ha d o, apresenta ndo d1s ta.nctas medidas P o r 
me ios cxp crutos, cótas, profundida des e vcloc i . 
da el es d e cursos dágua, es tradas com d irccçõ~s 
determ inadas , ra mpas com as porcentagens es ta. 
-belccidas, capa cidndc dos meios d e tran sportes 

A exp loração terá ta mbem fin s mais impor~ 

ta ntcs, como sejam colher dados para lanç;~. 
me ntos de pon tes provisorias, a be r turas de cst ra . 
das, cons tr ucçõcs d e entrichcira mcntos rapidos 
pois, nem sempre é possível csta1·-sc pen o da 
engenha ria, e cada arma deve ~er ca pa Zf de resolver 
por s i os probl emas de urgencia . 
A ss~m. fa r .jse -ha a texip loração :para es ta belecer ""l 

de fesa do passo de um r io. d e urna p onte ou d e 
'ltm ponto de apoio para ser a rtilhado. tc:-~d o e111 
vis ta uma a cção d e fensiva mais dura tloura. 

F a r -sc-ha tambem a e.x-p l oração de uma praia 
p a ra e mbarque, d e um terre no pa ra acampa . 
me nta, d e uma Vi l la para acantona mento. 

Nas exp lo rações d e terminaremos a largarn, a 
·projwulid,acfc e a ,>Ael'ocid(lde 1dos .rios;; a larg ura , 
o decl ive maximo elas est radas c a s cóta s das 
principaes e levações. 
~a exp loração de uma zo11<1. da remos uma e3 _ 

ta~1stic~ _a proximada da producção em gener0 5 
a i fmc n t!Cias e em forragenfj; e da existenc i:, 
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de officinas ou fabricas que possam ser uteis 
a art ilharia . 

Para ma ior claresa damos abaixo uma parte de 
exploração. 

Ordem de te~-cplornção J' 

Senhor Tenente X , ni udante do J Ornpo. 

Vi lia Mor reres- 1 3- 8- 19 1 J. 
r\ ' s 5,30, a. m. 

,)Jga em direcção ( N ) c explore a zona Villn 
Morretes, Fabrica de Conserl'as, Cnndelaria da 
Lagôa, Cari!Of'iro e Fabrica de Licores. Em·ic 
parte até a'manhà ( I ..J-) {ts 6,30 "· · m. 

Major Y. 

Commanclantc do 3o G rupo. 

!\lajor Y, Comma ndante d o 3o Grupo. 

Fabrica -- 14- 8- 19 1 3· As 6.30 a , m. 

P ARTE 

t' aruncJo de i\for.-c tes em dirccção (!'i ) até Fa­
brica de Conse n •as c .d.'aJ1j em direcção (N E) até 
Ca ndelaria, p ercorre-se 16 kilome tros em bôas 
estradas e terreno natura 1, com rampas ma xi­
ma dr. ( 1,7 5) a té a alti tude d e 140 metros. e m 
Fabri'=a. Na Ca nde laria pode ser feito um biva­
que, pois, ha todos os recursos .para isso. De 
Candelaria para (NO) até a bifurcação da es tra­
da do Can·oei ro, p er corre-se um terreno p laJ10, 
ba ixo c ,a la!gadiço. 

De Can·ociro até Fabrica por Canavia es a es­
trada é c tm ram 1,JaS d e 1 1j 2 em terreno p e · 
dregoso, estre ita , com clcspenhad ei r os pela es· 
querela. 

Nesse trecho a tra vessa-se o b geaclo Bonit<;> 
com 1 o metros de larg ura, de fundo escorrPgadl· 
ço, e com agua a a l tura d e 0111. ,30. 

Em Candelaria ha uma officina d e ferreiro 
bem montada. Em Can •oe iro ha um g rande plarr· 

J tio de a lfafa c em Canaviaes g ra nde pla n tação 
1 de cannas dt~ a ssucar. E x is te uma linha telegra· 

p1lica de Ca nd e la ria ao Sanatorio l\lli l itar. Ao 
Passo afer ido elo ca va ll o determi nei a s seguintes 
distancias : 

De Vi'lla i\ larretes á Fa;bri.ca i- 13 1 f 2 kilomrr. 
De Fabrica á Candelaria - 2 1j2 » 
Ue Ca ndela ri.a á Ca n 'oeiro - 14 » 
De Carvoe ir.o á Fabrica d e L ic rôes - 16 >> 

Em Fa br ica de Licélrcs ha recursos para man'· 
ter 500 homens por espaço de oito d ia s c forra· 
gcm para 6oo c.c1.va llos durante d ez dias. 

Junto e nvio croquis das passa gens p rincipaes. 

2o Tenente X. 

Aj udante elo 3o Grupo. 

Croquis. Como comp leme nto de exploração tor· 
na-se uti lí ssimo a organisação d e um croquis ou 
de uma p la nta expedita. Assim, lançaremos nu'rn 
Papel qualquer com um lapis os principacs f1 CC I· 

dentes d o terre no, orientad o pel o Sol e pelo 
rclogio, dando as di s ta n cias principacs d etermi-

r nadas pelo passo do cavallo. 
Se tivermos n~ o ccasião uma bussola ele a l­

gibeira e um podomeme tro co:m mais precisao se· 
rão çlaclas as d irccções e as distancias . 

Para os scr\'Íços de campanha n ão se n ccessi ra 
de maior precisão. 

As cótas podem ser ava lia das a simples vista, 
com o binoculo g raduado ou por qualquer me.io 
expedito. Adia nte, quando tratarmos do pessoa l 
,·c remos como é dividido o serviço en tre os 
indidduos, encarregados das dive rsas missões. 

Maior João N. da Costa. 

Cdte. do 3o Grupo. 

ooooococcoccocccccooocoooocoocccoooooooococococo 

Praxes a e1iminar 

A defeza nacional, essa ingente tarefa 
de cujo desempenho se encarregam os ele­
mentos profissionaes das classes a rmadas, 
ex ige hoje, com a evolução continua da 
arte da o-uerra, uma grande somma de co­
nhecime~tos que só pódem ser adquiridos 
com esforçado trabalho, a travéz de estu­
dos theoricos e praticos, e que, para se­
rem efficientes precisam ser diariam·ente 
malhados na bigorna dos exercícios. . 

A lém de provêr ao preparo propno, 
têm os officiaes de cuidar do adextramen­
to dos cidadãos que vão passando pelas 
fil eiras. E este trabalho é tanto mais pe­
noso entre nós quanto é certo que nada 
temos de orga~isado a respeito do impor­
tante problema do recrutamento. 

Além de não termos épochas deter­
minadas para a incorporação de recrutas, 
ha ainda contra nós o sy~tema. do ':olun­
ta riado ao Deus dará, cuJa umca vutude 
consiste em fazer com que tenhamos um 
exercito de mercenarios nacionaes, oriun­
dos em sua g rande maioria, das classes 
me1; 0 s providas de educ~ção intellectual e 
moraq, e por isso m~smo m capazes de com­
prehender a necessidade e o dever de se 
tornarem aptos para a defeza da terra e 
da sociedade de que são filhos. 

E ' pois, duplamente difficil a missão 
do profissional militar. E esta difficuldade 
é a inda augmcnt~~a, em não pequena es­
cala, ,por uma sen e de serv iços parasita­
rios, entre os q~ta:_s alguns incompatíveis 
não só com a m1ssao, mas até m esmo com 
a dig nidade do officia l. 

Estão neste ultimo caso como são 
aqui interpre~ados e executad;s, os ~ervi­
ços de supenor de dia de ronda de vi­
sitas e de auxiliar. do 'superior d~ dia. 

Quem tem a mfelicidade de fazer ou 
ele haver feito esses serviços, ha de co­
nhecer b em de perto a sensação de cons-
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trang imento, ele vexame, de desalento e 
de humilhação que elles causam . 

Para edificar, cita r emos o seguinte 
cpisc,dio: 

Era em um dia de festa naciona l. 
Iamos iniciar o ser viço da noite. 
Vestia mos, os trez officiaes, o ,,osso 

b ello unifo rme de calça gara nce c tunica 
pontilhada de botões doirados que luziam 
ao fulgor das la mpadas electricas. As n :ãos 
en luvadas d e pellica branca, a clwtelaine 
m e_talic::t a tilintar na espada reluzente, se­
guiamos na attitude de quem vai honrar, 
com a g loriosa farda do exercito b razilc i­
ro, a lguma solemnidade importante . 

Dobrada a primeir:l esquina entrimos 
em pleno serviço. 

Esta·vamos em uma dessas ruas im­
mundas em que os açougues de carn e viva 
de lado a la do se enfile iram num vasto 
mostruario da baixeza humana. 

O superior de dia, que exigira a nossa 
presença, seguia na frente, erecto e con­
vencido. Logo atráz o outro offic ia l · c 
em seguida íamos nós, pensa ndo em que 
talvez fôra m elhor ter levado, em vez de 
espada, um frasco de desinfectante. 

. Iam os fazendo estas refl exões h ygie­
n~cas quando ele repente tivem os a atten­
çao despertada por um espectacu!o sin­
gular. 

Uma chusma de mcrcadoras envolvia 
o nosso superior de dia, ao mesmo tempo 
que ~lgumas mais exaltadas agarravam-se 
a d01s soldados do exercito e o s levavam 
á presença daquella autoridade 

Seguiram-se as explicações u~radas em 
rus~o, ladradas em arabe, uivadas em na­
poh tano, zurradas em tcheck c g rasna das 
em allemão e polaco. 

C?uvidas as pa rtes, resolveu o superior 
de d ia mandar os dois soldados presos 
para o Quartel-General. E fômos adiante. 

As mercacloras, cremos que descon­
tentes com a_ solução, ficaram a fa zer-nos 
grandes elog w s em voz alta. Pudemos en­
tender, entre outras coisas, que nos g ri­
tavam: carona! carona! 

Iamos de novo a scismar, pensando 
em que o nosso capitão devia ser um 
grande polyglota para t er entendido todo 
aquelle arrazoado, e em que a tal histeria 
da torr e d e Babel é mais verosimil do que 
a ptincipio parecia, m as eis que •moita­
mente um outro facto identico ao primeiro 
vem-nos despertar outra vez a attcnção. 

Desta feita, provavelmente para evi-

tar elo o-ios com o os anteriores, o capitão o 
o rdenou que os ~?ldados pag~ssem a n1.e\ 
cadoria que havia m co~sumido c depo1 
fel-os r ecolher a quarte ts. . 

O resto do ser viço correu ass1m, sua· 
,·emente. 

No dia seguinte, não tivemos ~mimo 

para cuidar dos mister es da profiss~o e 
só desejavamos que o mundo se puh·en sas· 
se pa ra com elle desapparece_r o tal __ ser· 
viço de fiscalisação dos negoc10s da t Irma 
São Jorge, Regente & Comp. 

Eis como justificamos o qua lificati, ·o 
d e h umilhantes a certos serviços par,1-; i · 
tarios a que som-Js obrigados por força 
de uma praxe estul ta que não sabemos d e 
onde nem de quando vem, 111as que pro­
vavelmente vem do m esmo tempo em que 
a missão do exercito brazile iro era g ual-- · 
da r a _pessôa ci 'El Rei e capturar escra,·os 
fug itivos. 

Hoje, p ela constituição politica Yigen ­
te, o exercito destina-se ao preparo dos 
cida dãos para a dcfeza da Patria c das 
instituições r epublica nas. 

O policia mento das ruas compete á 
policia civil. 

Tratemos de cumprir o nosso dc,·cr 
c deixemos que a policia cumpra o seu. 

Na rua, fóra de ser viço, o milit~r é 
tão civil como qualquer ele seus concida­
dãos e por isso está sujeito ás mesmas leis 
e ao mesmo deveT de obcdi-.2 ncia á a uto-
ridade policial . . 

Oue as a utoridade:; supen orcs do cxcl·-
"' . I ~ cito não vejam nestas palavr~s a ma1s C \ · 0 

sombra el e censura. Que veJam antes, en1 
a narração destes factos depri~1entes, Ul1la 
informação amiga que enuncia uma ,·e r ­
dade sentida c a margacla por todos os 
officiaes que são obrigados a esse humi­
lhante papel. _ 

O argum ento de que é necessaria a 
fisca lisação nas ruas por parte de ~uto­

ridacles milita res, para impedir ou repri­
mir as desorden s praticadas por soldados 
do exercito, não resis te á mais ]c,·c c 
apagada critica. 

A manutenção da ordem nas r uas, · cn1 
tempo de paz_. compete exclusivamente á 
policia . 

Em consequencia da intromissão de 
forças do exercito em funcção alheia e da \ 
má comprehensão de sua missão por par te 
ele alg uns camaradas nossos, foi-se crcah­
do no cspirito do soldado inculto uma no-
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ção erronea a respeito da obediencia que 
deve prestar á autoridade civil. 

Assim desorientados e acoroçoados pe­
la 1 existencia · nas ruas de patrulhas e au­
toridades do exercito , a lguns desordeiros, 
que geralmente já o eram antes de assen­
tar praça, e que muitas vezes t inham con­
tas a a justar com a p olicia, provocam dis­
turbios e desrespeitam as a utoridades po­
liciaes. E não é ra ro que as patrulhas 
do exercito intervenham em favôr desses 
máos elementos, por um mal entendido 
espírito de classe. Dahi, a origem de g ra­
ves conflictos que fi cam como sementes 
de uma plan ta cla mninha e que hão de 
reproduzir periodiéam ente os m esmos fru­
ctos, emquanto as a ltas autoridades mili­
tares não hajam p or b em eliminar essa 
praxe perniciosa do policiamento das ruas 
pelo exercito em tempo de paz. 

Que se entreguem os desordeiros do 
exercito á acção da policia, como já faz 
a marinha. 

A expulsão das fileiras completará a 
obra . 

E então, com bons cida dãos e bons 
soldados, rumo á caserna, rumo aos cam­
pos d~ manobra, e preparemos com a bne­
gação e amor a · defeza ela Patria e da 
Republica. 

Brazilio T aborda. 

ccoooooooooooooococooc~cccocccoococoooooccooooco 

Material de artilharia 
francez e allemão 

Em gera l o s representantes da indus tria cu 
ropea, mui principa lmente os das fabr icas dr 
armamentos, cingindo-se ao seu verdadeiro pape) 
de negociantes, e mpregam os maio res esforços 
p~na nos conve!lce r da supe rio rida d e dos produc­
tos de sua us tna sobre os cla:s outras c, paxa 
isso conseg uir, sen rcm.-sc ele todos os meios 
não hesitando, s iquer , a lg uns dclles em adu lte ra r 
factos dos quaes tira m i lla ções illogicas, co'rnr 
parando, n ão poucas ,·ezcs, coisas in teiramente 
heterogcncas e, d es t'a rte, con seguem trazer a o 
nosso meio profissi.ona l a confus ão c o desnor­
teamento. 

A recente g uer ra turco-ba l can ica offer eceu-Jhes 
mais uma o pportunielaelc aproveitada n ão . so­
rncnte por e lles mas a i111 da p elos d il ettant t d e 
artilharia e, mesmo, por s imples ra biscadores ele 
«Cill'tas paris ienses» pa ra , ma is uma vez. t en.ta­
rcm convencer -nos d a su periorida de ela tac ttca 
c d a a rti lha r ia francesa sobre a artil h~rl.t c 
lactica a ll em ã_ 

Como vejo entre nós um b om nume ro d e cama­
radas, em a sua maioria s imples ledores d e 

assumptos sobre artilhar ia já propensos a a ccei­
tarem a que llas illações que reputo inadmissívei s 
,·enho. penso, cumprindo um d ever a ltam en te pa­
triotico c, mesmo, d e' justiça, la nça.r um tenue 
raio de luz sobre es ta ques tão que será, d e certo 
depois me lhor tratada po r collegas de maior 
competcncia: assim poderemos nos collocar em 
guarda contra· essas sugestões commerciaes. , 

A busa-se em geral, e ntre nós, da natura l sym­
pathia que pela F ra nça tl!m os paizes latinos c, 
assim, desejando a acquisição d este ou d 'aquelle 
~aterial, somos influenciados não p elo ce rebro 
mas, na maioria dos casos, pelo coração e n ão 
será rà ro aqui encontra r-se quem ma is enthu­
siasmo p ela s coisas francesas tem do que mesm o 
os proprios fra nceses ! Ora, este excesso nos te m 
fei ro verdadeiros subditos intellectuaes da Fran­
ça c nós, cuja indisciplina , diz-se, es tá na 
massa do sang ue ( 1) somos, a esse respeito d e 
urna submissão tal que a faculdade d e discermr 
es,·ac-se ante essa especic de ob cessão. 

Antes ele entrar e m assumpto c, ainda , para 
bem defin ir a nossa pos ição, declaro que n ão 
sou, como por a hi se diz, um fanatico admirad~r 
d;t _-\ll emanha: an tes de para esse pat7. parttr 
eu conhecia da França isso que os seus incondi­
cionacs imi1adorcs conhecem c, como ~lles, fazia 
uma ide ia perfeitamente fa lsa da pa tna d e F re­
der ico o Grande. 

Assi111. ao passo que esses cama radas são lou­
c~s d e cnrhusiasmo por a quillo que não conhe­
cem c odeiam c d esprezam o que tam~em n ão 
podcn1 a inda comprehcnder, cu, o jmlllilCO o.u o 
prassiatw, sem d e mOdf! algum a~dlcar ela mwha 
liberda,dc, admiro aqu1ll.o que v 1 de perto_ c 
sou g randeme nte enrhustas~mt<;J.o por 1._1111a _ n açao 
onde vi rca lisado o meu tdctal de c1dadao, de 
pa triota c d e s-o ldado I 

Sob re 0 assump to d e que vamos tra~ar, po­
r ' m eu sou perfeitamente t:lsuspe1to ; po1s, man­
t~nho as mesmas opiniões que antes d e serv~r 
no Exercito A llemão professa.va e _POd e!n a r­
tes ta i-o aqucllcs que, sob. a mtnha d trecçao, d e 
1 0 7

_ 1 y 1 o, na l inha de . ttro d~ Realengo, ~om 

0 
9 mate rial Krupp d e t~r<;> rap1do trabalha ta m_ 
Ass im, admirando e es timando, mesmo, essas 

duas g randes nações - a Fr~nça e a Allema~ha, 

b S Par~ nós incsgottavcts fontes d e cnsma-
a m a ' " f' . 
mentos, encaro aqui a ques t~fC! cdomo o .pro tss1o~ 
na l que não deseja ,·c; s

1
acn tca os os m tc resses 

ela defesa nacio~a l a 10menagcm ~ e~te ou 
&que lle pa iz c s tm, k~ad? pelo ma1s sao p~'\ 
triotismo, procura contn_bu tr para q.u~ o. ]_3 rastl 
n ão venha a pagar mut caro seu li1J UStlhcavel 
excesso de latinismo. 

* • * 
Em prime iro Jogar, somente uma g u ::! rra entre 

a llemãcs c f~·ancezes, o que ab so lutamente não 
desejo, podcn a , a té c~rto ponto, nos d a r oppor­
tunidadc para bem Julgarmos dos respectivos 
mc thodos de comb.atc~. ~i f?O a ré certo pomo por­
que pe nso que. :;t 1ndtsc1plma d e qu e temos aqui 
frequente~ nottc tas, com~ qu:! la ten te n o g lorio­
so Exerctto F rnncez, n~o poderá pc rmit tir que 
a F ra nça _ possa am~nh.a, no campo da acção 
sem soluçao ele contmmdad c, empregar os pri n-

( 1) Como 
C lub lVIili t.:u 
devémos ver 

d isse na minha confe ren cia no 
realisada, onde vemos indisci'plina 

fa l ta d e educação e ig nora ncia . 
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ópios nos seus m agníficos regulamentos e.:'(· 
pos tos . . 

S i a ssim é, çomo a juizar-se do me thodo e 
materia l a llemão empregados pelos turcos cujo 
e xercito deso rganisado, indiscip linado ainda p eior 
se torna com a anarc hia social do paiz e com 
a incompetencia verificada e ntre muitos dos seus 
chefes? Que ha de commum , d e compara vei. 
e ntre a Allemanha e a Turquia ? Que absurda 
comparação não seria feita entre esse Exe rcito 
Tur co a s_sim enfraquecido p ela poli ticagem. pela 
d eso rgarusação, fal ta de patriotismo e d e com­
p etencia de muitos dos seus chefes e o modelar 
Exercito Allemão ? 

S upponhamos 1gue r e be ntasse aman hã uma g uer­
ra, ent~e o ~razJI e uma nação do nosso conti­
nente mstrwda por offi ciaes france zes e com o 
materia l francez a rmada c que o governo se 
lembrasse de dar o commando das bate rias d e 
campa~ha Krupp aos capitães que no Exercito 
A ll,e mao . houvessem servido. An tes d e atting ir 
á fronteira es taríamos fat.'llmente rcdusidos a 
um _mínimo de cavallos mag ros. A bateria seria or­
gamsada edro a gen te mais ba ixa e mais ig no• 
ra nle da nossa sociedad e; gente ess:t, é verda de 
capa~ de sacr if ícios e d e heroismos mas inca paz 
d e bra r bom pa rtido do mate rial de que di spõe. 

Por outro la do os c he fes d e ba teria, por mo­
lha r que tenha m vis to e aprendido no Exercito 
a_llemão não têm ainda o tre inamen to necessa, 
n o _e nem mesmo regula mentos que, já mui to 
p ra ticados os pod essem fa mi liarisar com o co'm· 
mando de_ tropa em campa nha . 

Os ser viços a uxi lia res ainda em embryão a 
fa lta a bsoluta ·de _bôaJs vials 'd e communicaçã~ e' 'Li'C 
c_a rtas (I ! I), a m cul tu ra c ívica e o a na l pha be­
tlsmo das p opulações e'tc etc ·tudo · d - · · t ' ., ISSO <trta 
cer a mente lugar a que essa a rtilha ria rião c he-
gass~dmesmo a ser e mpregada .ou fosse na a cçã o 
venci a ! Ora pe d · • th . ' . rg unto, po enamos, d a da a h yp o-

~se _aCima, logi camen te concl uir q ue a a rtilhana 
e ac~Ica francezas seria m á s congeneres a llemães 
supenores? 

Tomemos a penas dous f ac tos que b em p odem 
caracterisar o es ta do do E . T xercito urco na re-cente g uerra. 

U m capitão com -1 . b a sua a n lha n a em acção 
o~ serva pacatamen te a ma r cha da in fan taria 
a u versa sobre a 'bate · U 
/h e · mas C . - n a . m re porte r perg unta · 
ess~ infan'tariaapqltao , porque não at iraes sobre 

R esponde-Ih ue veCm ~o_ma.r a ~rtilharia ? 
e o apitao . Aind - b ' ordem p ara a tira r 111 · a n ao rece 1 

Ora, o General v de G 1 _ 
sinad o a fa l ta d e : .. r . 0 tz nao pode ter e n-
p oi s na "Alleman h ll1J ClatiVa a~s off iciaes turcos 

• a v1 por di rem-se aos recru tas e' . . ve rsas vezes, da -
xerc icios d · · · · Um outro fac to nos · e lnic iatlva. 
mostra que antes d cente g uerra a 'Turquia estav;t .. a re-

lemanha pelo m enos 'd e I SO • a t ra sada da Al-
E i!-{) U ' Ih . annos. : . ma a rti a n a em acção receb ~ . 

de ma deira pa ra exercícios I li e p rojectis 
Sem com menta rios . P erg unto a enas· Q 

serviço de intenden cia? Qual p . . ua l o 
rcmunicia•ment~ da linha d e fogoo? serviço de 
C~mo se faz1a o serviço de comp ra de ma ter · 1 belhco na Allema nha? H averá e m tudo i t II,a 

q ue com t t' d. . I. s o a go . a_ ac _1ca, ISCip ma, patriotismo, inicia-
tl\·a e a r tdha n a a llcmã se assemelhe ? 

* * * 
Sobre a questão d•e ma ter ia l d e arti lha ria 

não é menor a con fusão. Mostremos p rimeira-

men te como no a ssumpto se compa ran1 coisas 
he terog eneas . .. 

Arti lha ria de ca mpa nha K rup p nã.o é a mesma 
coisa que ma ter ia l d e artil haria Allemão. 

Entendo po r ma teria l K rupp d e campanha 
o mais mode rno ca n hão feito na usina Krupp 
e ma teria l al lem ão os ca n h ões com que é a r. 
mada a a rtil ha r ia a llemã. Assim, pa ra estabelecer 
um con fron to d o qua l se p ossam trira r conclusões 
log ica s dc\·er ia esse con fronto ser feito entre: 

a) Canhão Krupp de cam panha e m serviço 
no Exe rcito A llemão c o 7 5 francez (S-;Ca­
ne t ); 

b) Canh ã o K rupp u l timo modcio c o mesmo 
canhão francez ; 

c; Canh ão K rupp em serviço no Ex:crct io 
Brasile iro e o mesmo 7 5 f rancez. 

H a , a l<:m di sso, · a no_tar -se a di ffercnça, em 
de ta lhes Impor ta n tes, ex isten te ent re o mate ria.l 
fa bricado na casa Krupp c o fabr ica d o ou m0 , 

d i ficado na fabrica pertencen te ao prop rio Exer­
ci to All emão ; deta lhes esses que const it uem se­
g redo a penas con fi a do a l imi tadiss imo n umero 
de officiaes. 

Não devemos ta mbem, tendo em vi s ta uma. 
pre fe re nc ia, compara r essas machinas de g uerra 
assim de um modo puramente abstracto, deixan­
do de levar em conta o meio e m que d everão 
e lias ser emp regadas o que, como vamos \'c r . 
nos levaria a comctter g raves erros. 

Um d os pontos a que os francezes a pegaram. 
se fo rtemente para faz er sa lientar _a sup criori J 
dad c d o seu canhã o d e 7 5 111 / 01 fOI o systen1:1: 
de f echame nto c, ~squccendO·f>C d e quc,já ;possuía. 
mos o canh ão Krupp C. 28. T. R . mocl. 1905 (~ 

a c ttla lmcnte o m od. 1908) cuja cunha abre c fe. 
cha com um só movimen to, continua m a estabele­
cer a campa ração entre o seu modernismo a ppa ­
re lho d e fcchamcnt.o d e parafuso c a a n tig a cu­
nha Krupp. 

Actua lm ente r econh ecem os g ra mles mclhoi·a. 
me ntos in trodusidos na cunha K rupp, tendo fi­
cad o a questã o da ob turação, em vir tude d o em­
prego do cartuc ho metall ico fo ra de discussão, 
pois e ll a é perfe ita me nte satisfactoria . 

N ã o con seguiram a inda conven cer-nos de qu~ 
a resis tencia a o a rra nca men to da culatra seja 
maio r com os fi le tes do que com as faces su ­
perio res e infer io res do tubo r eforço na cu la tr<. 
Krupp. A mortagem nesse tubo aberta a presen ta 
o inco nven iente d e faze r com que e ll c somente 
res is ta ao d esculatram ento po r a rrancamento d o 
appa re lho de fecha mento. Esse tubo reforço te rá 
e n tão de r esis tir n ão só áquell e e ffei to destru i­
do r das pressões dos gazes da poh ·ora mas ai nda 
ao arrebentamento emquanto q ue _o tubo a l ~1a 
ele modo a lg um contribue para evitar o cffe1to 
da que llas pressões sobre a culatra . P ode, en t re. 
ta nto, ser pre ferível dar-se ao tubo reforço uma 
ma ior tenacida d e a fazen-sc uma ope ração d t:­
l icad a como a do roscamento d o tubo a lma, 
mormente em canh ão de medio e g rosso cal ibre 
com o em prego da v iro la roscada. Sem e ntrar 
pois, n o ter reno da grossa a r til haria e base.1-
d os na longa expcriencia que do materia l Krupp 
temos, pod emos concl uir que a moderna cunha 
Krupp e o 'moderno parafuso se equiva lem coOlO 
apparelh o tde fecha:mento. '0 :pa r;1fuso é !mais ,leve ; 
a cunha con r ti bue com o seu peso para uma mc.l 
lhor extracçã o e ejecção do estoj o meta llico 
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e a sua ma.ior incrcia a ug meota a resistencia 
ao a rrancamento da culatra. ( 1) 

A cunha é mui to ma is simp les d o que o pa ­
ra f~so o que é de g ra nde impor tancia no n osso 
meiO actua l. 

Um outro p~nto de .' ·is ta i n tc~ssante é o sys­
tc~ d e ponta n a em dtrecção. O sys tema d e' cor­
rediça a doptado no 75 f ra nce z faz com que 
ess~ canhã o ten ha um maior campo d!e tiro 
hon zonta l e m e lhor possa execu ralr o tiro de ceifa 
(en fauchant ). . . l 

A meu ,·er a supcn ondade d o canhão fra ncez 
sob es te po~to de d s t.o'l, res ide a p enas no maiox 
campo de tiro ; vantagem es ta a"l iás obtida com 
sa~rificio 1d e outras. Assim o systema de corrediça 
cxtge um escudo a b erto e a protccção dos ser ­
ventes não é t ão p e rfeita como no ma terial! 
allemão cujo escudo é tambem m a ior. O r·ecuo 
~o canhão sobxc o reparo wferior se fa z no sen ­
tido da flecha mas uma d as rodas, durante 
um certo tempo, supportará tod o o peso d o corpo 
do repa ro c elo tubo a hi incluindo-se o dos ser ­
ventes nos respe ctivos ba ncos senta d os c é de 
cre.r que .a roda em q uestão ,·en ha a fa tigar -iSe 
mats ra ptda mente. O movimento a ziu tha l faz ­
se entorno d a pá d e conte ira c é executado 
pelo a pontador ; assim apontando-.sc para a cs­
que~da o corpo d o repa ro des l isa no mesmo 
se~ndo sobre a corred iça d o e ixo, a roda d i­
reita avança emquanto a esquerda re cua. 

E ste bello e ng e nh o empr egado no ter reno euro­
peu e scrvtdo por opt imos se rventes dad, de 
ccn_o, bons resultados na pratica : mas dar-se- ia 
aqUI o mesmo, após a lg uns dia s d e marcha? 

Como se porta ria esse ma te ria l sobre um ter· 
rcno muito froux.J o u muito mo\le onde, a pos 
um certo numero de tiro s a s rodas se en ter rassem 
um pouco? Somente uma experienc ia nesse senti­
do nos poderá responder. O mate ria l K rupp ada · 
pta.se a qua lquer ter re no c o mov imento azi ­
mutha l" d o berço sobre um munhão ver tical n ão 
é ~m obs taculo a o ti ro de ceifa ( m fau clwnt) ; 
p01s, se bem' que c om· me nor f!m pli.tud e o trnaterirJ 
? suppo_rtará p~rfei tamentc sem apresenta r os 
u~conv_ementes ~ct ma a:pontados. O freio 11ão func-

J cwna n a (o que tambem se dá no materia l fran­
' cez) synnetricame nte soJ:>.'re o r.e~aro maJII a p ex·cus­

são da peça sobre c llc, g ra ndeme nte a ttcnuada 
pelo recupera d or , não poderia, p enso, a ttingir 
um va lor maximo capaz de fa tigar uma das 
rodas. 

Supponhamos a p e_ça já a ncora da atirando com 
o angulo max.imo de derivação ou seja 6o rni l­
lcsimos. 

A força rcp resenta:ndo o recuo no seu maximo, 
decompõe-se c d á luga r ás comp onentes seg undo 
o ei:Xo e segundo a f Lecl1a . 

A 2a. força vem agir directamen te sob ré a p á 
de con teira e contribue a ssim p ara a es tabilidade 
da peça no tir01. A com ponente segundo o c i)(o 
é a unica p rejud icia l ao ma ter ial po is tende a 
fatiga r a roda, da qua l se a cha a pproximada 
a cula tra . 

O seu va lor , po isque o recuo é cons tan te de-
pende apenas d o seno d o ang ulo que o eixo do 

( 1) Desde q ue el la, como a contece, seja bem 
aJus tada na mor ta g em e :nenhuma osci l lação a hi 
possa ter quando fechada . 

cm·~hão forma com a fl echa, que, como vemos é 
mmto pequeno: 
~- ~pparelho d e ponra.ria em direcção, sim ­

pilctssm1o, quando compa rado com o do can hã o 
fra ncez, n ão tem a deslocar um p eso colossal 
(donde a .necessidade d e s<:r de l icado, complicado 
e~ natura lmente, mais caro ), is to é - o corpo 
do reparo, o · berço d o canhão c 2 serventes 
n~as simplesn:entc ,ag indo sobre a pa rte p oste: 
n or do ca nhao fazel-o d escrever horizontalmen­
te um a ngulo em torno de um munhão central,! 

* • * 
O canhão francez · ? o nosso Krupp mod elo 

1908 são ambos de l mha de mi ra i nd ep ende nte 
com luneta pa_nora mi ca_. No pr imeiro, quer sob 
o ponto d e vtsta pra n co, quer sob o theorico 
é pe:fe ita a independ~ncia da linha de m ira . 

N o Krupp 1908 a linha de mira não aprese n­
ta uma independcncia tão per feita quan do a na ­
lysada á luz da theo ria: sob o ponto de vista 
theorico, ' c lle é mais 'uma alça de mira inde ­
pendente. Quando se abaixa ou se levanta a 
culatra .Para dar o ang ulo de a lça, a haste 
telescopicn, cujo parafuso sem fim es tá ligado 
á cremal heira da a lça, t ransm!tJ~e a esta um mo,·i ­
mento de tra ns lação a scenciona l ou dcscenc ion :ti 
que, p raticamente, mantem o e ixo opt ico da 
lune ta ou, seja "'' lin ha de mtra em uma posição 
cons tante. 
Theoric~;"entc, porem , como a haste tc lesco-

pi,ca é um pouco inclinada para a frente. acon­
tece que não ha uma relação constante absoluta 
entre um dado cumprimento d e parafuso d e 
pontaria c um correspondente deslocamento da 
a lça em todas a s condições d:C te_rreno. Aque lla 
incl inação dá Jugaa- a pa ralaxes Q.tffe rentes para 
d es locamentos iguacs da a lça : pa ralaxcs estas em 
relação ao centro dos munhõcs fictícios. O erro 
d'a hí p ro,·enicnre ~ pou~o maio: do que 2/ IOOO 
da d istanc ia. r\as dis ta nciaS med tas de comba te e 
nas urandes di stancia s esse e r ro somma do a o 
desvi~ provavel em a l tura daria lugar, com cf­
fei to, a g ra ndes ,·a r iações de a lcance s i .n ão f~r 
fei ta pelo a pontado r a nccessana c factl corn -
g enda. _ . _ 

No canh ão Krupp em qucs tao a denvaçao 
norma l e á consequente ao clesnivclamento à as 
rodas é feito mecanicame nte o que, sendo sim­
p les, facil c ra pido ,d e maneira nenhuma imped e 
qu e a dcri,·ação produzida pe lo ve~to (~ mais 
importante segundo os francezcs) seJa fe lta p or 
comma ndos ou mudanças de d er i,·as executadas 
no ta mbor do goniometro. O s francezes dizem: 
que essas correcções au toma ticas ou m ecan icas 
de der iva, clesnecessa rias no caso dos canh ões 

. de trajec toria ra sante só têm impor tancia e s ão 
mesmo ind isp ensaveis no caso das p eças d e tiro 
curvo. 

Mas. podendo-se corrigi r essas de r ivações não 
meca~tcamentc e automatica~ncntc ( 1) como n o 
ma~ena l Krupp mas p or um comman da men to d e 
cl ~nva ou _p elo emprego ele um jud icioso mtca · 
rusmo ~e t tro !porq ue não p od e mos corrig ir a qucl ­
le d esvto em alcance com um commancla mcnto d e 
a lça? 

* .. * 
T ambem, p assando a ou tro ponto, quan to ao 

freio de recuo com recupe ra d ores nen huma du-

( 1) A uto~1aticamcnte pa ra a der ivação norma I 
e mecaruca mente pa ra a devida á d iffe.r cnça de 
a l tura das rod as. 
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\·ida tenho ' d e que um apparelho qualquer hydro­
m ecanico (Krupp ) é sempre mais- simples, me­
nos suscep tível de d esarranjos c mais facil de 
concertar-se do que um outro hyddro-pneumatico 
O freio Krupp funcciona com um mínimo de li­
qui do e com molas recuperadores pa rtidas ( 2) 

.A.!pós mui g rande numero de tiros o canhão 
.Krupp n ão volta perfeitamente em bateria po r 
causa da dilatação do liquido. 

Mas si o tubo fica a fasta do da sua posição 
inicial menos de 1 2 em. pode-se cont inuar a ati­
rar sem inconvenie n te. No c.aso contra rio esp c­
ra-r.e o tempo necessario para que o I iquido 
esfrie. 

A inda sob este ponto de vista podemos concluir : 
os dois freios se equiva lem mas o Krupp é mais 
simples, menos susceptível de desarranjos e mais 
facil de concerta r-se e, parece-me ma is apro­
p r iado ao nosso pesso~l e ao nosso meio. 

Pena é que não possa comparar os dois ca ­
nhões quanto á resi stencia á tracção mas não 
acredito que qua lque r b om ma te rial que a9ui ;pa!'· 
sasse pelas mesmas provas a que tem stdo s u­
ljeito o I 908 em melhor estad o do que clle pod es­
se es tar. 

* .. * 
Estudemos agora os d ois _canh ões qua nto á 

potencia e á mobi~idade, qualidades essas, como 
sabemos á a rtilharia de campanha essencia es. 

Inclua'mos no quadro seguinte o materia l em 
serviço no Exercito A llemão e, mais uma vez, 
veremos o absurdo a que chegaríamos si, antes 
não houvessemos feito a separação do joio do 
trig o. 

Feso em ki logrammas 

Peça em bate ria 1 130 

Carro de munições em bateria 1225 

Viatura peça sem serventes 1885 

, munições 2000 

7.24 

163.6 

852 1000 

792 1000 

1463 1770 

14 15 1830 

5.5 6.85 

124.5 147. 2 

Peso do schrapnell 

Densidade de secção 

Peso dos balins 12 gs. l O gs. lO gs. 

Nume ro de balins 300 258 300 

Da inspecção d este quadro conclue-se faci l­
mente que o canhão francez é realmente mais 

( 2) Não assisti a todos as provas de con­
c urso de canhões a qui r ealisadas. P cssôa ido­
nea, porém, disse.-m e que · o Schneider-C~ 
net aqw apresentado teve por occas1ão do ti ro 
a haste do embol o enjalmbrada e n ão poude 
por isso, continuar a atirar. O moderno canbã~ 
francez é mais aperfe içoado mas nós ta mbem 
j á tivemos o mod. de 1905 e agora o r9o8. 

cfficaz c mais p oten te do que o ina tc r ial em ser ­
\·iço no Exercito A llemão, a presentando este 
sobre aquellc uma maior m obi l idade. 

Ora, sabe ndo-se que na França como na 
Allema nJ1a ha optimos a nimacs de tracção, per­
feitos conductorcs c magníficas vias de com­
municação, poder-se-iil sa crificar um p ouco a 
mobi l idade no ma te ria l a llcmão e m busca d e 
uma maior .pote ncia c cfficacJa; pois dadas aqucl ­
las codiçõcs 'de terre no, uma diffc rcnça em 
peso d e mais ou menos 1 5 ~ . kilos não pre ju­
d icaria sensivelmente a mobtlidadc. 

O materia l francez é a inda notavelmente su­
perior ao em scr_viço na A lle!nanh.• na. rapidez 
do tiro: este a tt111gc a vc loctdadc de t tro d e I z 
por minuto emq':'anto aquelle J?Ode dar . :!O. 

E ssa g rande. dt ff e_rença é d enda il. mato r rapi ­
dc7 de pontana ( ltnba d e mtra ou a lça inde ­
p endente com luneta p:tnoramica) c aos g ra­
duadores a u tomaticos (de que d ispõe o Schnc i­
der-Canct. 

Aque lla diffcrcnça de peso, dcsprcs ivc l até 
certo ponto nos pnizes acima conside rados, se­
ria dig na da maior consi deração no nosso meio ; 
pois, como nos mostra uma scrie de exemp los 
his toricos, mui ras baterias não c hegaram. mes-
1no na Europa, ao campo de acção ou :t hi che­
garam demasiado tarde pa ra agir. 

O quadro acima mostra-nos a inda a granu c 
inferiorida d e, quanto il. potcn cta, do nosso 
canhão Krupp 7 5 m j m modelo 1908 em relação 
ao francez c ao a llcmão c sendo quasi ig ual :-~o 

material francez em rapidez d e tiro, bas tará 
a penas a adopção d e mais um gradua dor auro­
matico para que e lle o a t tinja. 

Si, então, tra ta -se de, ent re os trcs mate­
riaes, escolher o me lho r a ser emp regado na 
França ou na All emanha, por exemplo, nin­
g ucm d e certo hesitará em prefer ir o Schcider­
canct, sendo o nosso 1908 in teiramente posto 
fora 'de concurso. (Mas pm um ~rn:cio. com:~ o ~10sso, 

sem vias d e communicação, sem a nima cs d e 
tracção, sem conducto rcs, e tc, e tc ,ser ia isso 
um enorme erro profissional ou um crime d e 
leso·patriotismo: o S cheneidcr".Canet c o canhão 
a llemão seriam aqui impossíve l t:>mprego 
prego com·o peças de campanha_ c s i, como 
fi zemos com o ma terial Krupp, qUJzcssemos ada­
pta r ao n osso terren o o m a teria l Schneider'­
Canet r eduzido o \~cu 'Peso ~1 os diversos elementos 
de 400 k ilos (I) em m edia r edonda, tería mos 
f a tal mente como resultado 11111 canhão inteira­
mente identico em potencia, mobilidade c rapidez 
de tiro ao nosso actua l ma te ria l de artilha ria 'de 
campa nha; apenas, ta lvez, mais d el icado c mais 
complicado. . 

A solução do problema não restde, no nos­
so caso, na mudança d e materia l o qu e, a le m 
de perfe itamente inu til , \'iria a ugmentar c0lossal'­
men tc a anarchia e m que nos d ebatemos . . A 
pote ncia da nossa arti lharia de campanha ser_á 
ainda por muito tempo sacrificada ii .sua mobi­
lidade e somen te constr uindo bôas estradas, me ­
lhorando e conservando as existentes, cuiàand o 
da nossa indus t ria cavallar, realisando o ser ­
viço milita r obrigatorio, poderemos vir a mer~­
cer a lg um d ia um perfeito materia l de a rtilharta 
de campa nha . 

O nosso canhão Krupp I 905 superio r ao ca­
nhão a ll emão em mobi lidade c rapidez de tiro 
e a c lle em pote ncia inferior, era já para n ós 
um (bom (ma teria l ,de au·ti lhari.a d e ca·m·panha e •' Jro. 
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quant.o resolvia'mos os impor tantes problemas a 
que acima me referi, podería mos aguardar que 
a usina Krupp d ésse o seu m a is perfeito pro­
dueto evitando ass im passar pe lo canhão inter­
mediaria 1908 que, . antes d e b em conhecido, será 
pelo 19 I 3 subs tituído. 

Disse acima que o nosso ma teria l 1905 é supe­
rior em rapidez ele ti ro ao actua l ca nhão a llemão, 
c, entretanto, os a llem iics, não podendo fazer 
o ream1amento de 6oo b :ttc rias d e campanha vão 
aos poucos intwduzindo os novos aperfeiçoamen­
tos e !pr ocuram compensa r (o que de Jacto conse­
gueml) a inferioridad e 'Cio seu ma teria l com o perr 
leito ad estra mento dos seus anil heiros c a ines­
ccdivel capacidad e de seus officiacs. 

Possuir-se na r ealidade u m canh ão com g ra1' · 
de ra')Jidez d e tiro, sem columnas li geiras de 
munição, sem um b om serl"iço ele rcmunictamento, 
sem estradas, sem p essoa l adestrado, sem reser­
vas etc, somente ao inimigo va11ta joso pode ser 
1\ão é cl ;t me l hor arti lharia que . muitas \·ezcs 
depende a \"Íctoria, mJs do emprego tactico que 
de3~a artilharia se faz .A propria Prussia do em 

' 1866, na Guerra ela B ohcmia. isso qur acima 
affirmci ; a ppli cou a lição e ntão rccb icb elll 
1870 e será ;ti nela a tac tica das mJssa s, a co:l­
ccntração de fogos o e lemento que dará a ,-j. 
ctoria á sua a rti I haria , não obstante aquclla 
inferior idade, s i .os modernistas fra ncczes a ma,­
nhã, em uma g uerra. a meu ver absurda, dc­
presando os co:tselh us do General Fayolle, in­
sistirem, na s ua o r igina l manei ra de enca rar 
Q principio d a economia d e forças. 

'Eis a hi a questão no seu verdad eiro p é : não 
se tra ta ,aqui d e A llcmanha nem d e França; n ão 
se faz ~ermanismo nem latinismo (fran ccz1smo, 
talvez), mas patriotismo - trata-se dos inte­
resses da d efesa naciona l ! 

Rio, 6 de D cczmbro de 19 13 

PARCA RODRIGUES. 

Capm. de Artilharia 

cooooooooococccoccccoooooooooooooooo oooooooooooo 

tonstruc~ão das trincheiras-abrigo ( 1 ) 

Preparação do terreno e m sua frente 

276. Deve-se, tanto quan to possível, re ti ra r da 
frente das obras, todo revestimeuto do terreno que 
limitar seu campo de ti ro e difficultar a vis ta dos ati­
radores bem como tudo o que facilitar ao inimigo o 
em prcg~ de suas armas, sua observação c a efficacia 

(1) Camaradas do corpo em q ue servimos haviam-nos pe­
u ido para lhes dar por escripto al gun s precct os prahcos sobre 
a construrção d as trincheiras-abr igo . vis to uão possuir ainda o 
Exercito um rcgul am.:uto para o scrvtço d e sapadorcs e nad a clt­
<:t r sobre o assumpto o " t<egulamcnlo para o serviço e m cam­
panha." 

Não lh es podcriamos dar uem mais nem mel hor elo que 
estas prescripções, tiradas do regulam cuto all emão par:t o " servtço 
<lc sapadorcs em todas as arma~" Feld-Pionierdienst nller lflnjfen, 
'e 12 de Dezemht·o de 1911. 

Se satisfizer em a esses dist'nctos camaradas, terão estas 
l inhas prehcnch do o fim a que se clistinam. 

E. L. C. 

de seu fogo; em caso de necessidade, deve-se prepa­
ra r o terreno na fre nte· das trincheiras de modo a 
que se possa livremente ati rar. Desde porém que o 
revestimento do terreno difficulte o ataque do inim igo 
ou torne impossível reconhecer as .obras, e lle deve ser 
conservado. 

Uma fi leira de arvores em frente á posição póde 
difficultar a observação á a rt ilharia inimiga e , em ce r­
tas circumstancias, quando ella se achar a dis tancia 
sufficie nte e tiver bastante altura em relação á posi­
ção, pode assegurar-lhe uma protecção, produzindo 
um prematuro arrebentamento dos projectis inimigos. 
Ella é, porém. prejudicial, sempre que. por sua pe­
quena dis tancia á posição, possa occasionar o prema­
turo a rrebentame nto dos projec tis da propria a rtilha ria 

Muros, sebes, valias, etc., cuja direcção corra lon­
gitudinalmente ü posição e possam ser d'ella bati­
dos, são quasi sempre pouco para temer. Moitas, ca­
sas isoladas ou coberturas semelhantes, quando vis í­
veis ao longe, sobre terrenos desco be rtos e na frente 
da posição, attrahem quasi sempre as tropas atacan­
tes e podem. por isso. offerecer ao defensor occasião 
para a ugmentar o effe ito de seu fogo. 

As macégas altas devem ser ceifadas ou de itadas 
e pizadas. Nos. vinhedos, pode-se organisar pequenos 
obstaculos á marcha, empregando-se fios de arame 
que liguem os pés das plantas. Só é aconselhavel 
lançar fogo á vege tação quando não se tenha a teme r 
effeitos prejudiciaes para as proprias forças . 

As depressões de terreno que não sejam VIStveis, 
devem ser, quanto possível, tornadas in transponíveis 
por meio de abalizes, minas, etc. Os dispositivos do 
terreno que faci litem a approximação do inim igo (pontes, 
etc .) devem ser destruidos ou para tal fim preparados. 

Os pontos de referencia ma is notaveis, quer na 
posição, quer atraz della , e os pontos de obse rvação do 
terreno ironte iro á obra, que possam favorecer a exe­
cução do ataque inimigo. ou orientar a di recção deseus. 
fogos, taes como, arvores isoladas, moinhos de vento, 
torres, etc., devem ser eliminados. 

28 1. Determinam-se as d istancias aos pontos mais 
importantes do terreno em frente á posição. Para a 
artilharia, se determinarão alem disso, as distancias ás 
posições que provavelmente occupará a artilharia ini­
mi o-a. O nde falte m pontos de referencia na turaes, 
se;'á preciso a rranjai-os, mas de modo a não desper­
tar a attcnção do inimigo. Devem-se deixar nas obras 
os dados relativos ás distancias avaliadas ou medidas 
- de prefercncia em croquis pe rspectivas. Estes de ­
vem dar lambem informações sobre os terrenos por­
ximos á posição, mesmo quando não sejam v is tos. 

Mascara m ent o da p osic;ão 

282. As posições fortificadas furtam-se melhor ás 
vistas inimigas, quando, por sua form a c suas linhas, 
se adaptarem o mais possível ao terreno. 

As proximidades das estradas, elos córtes e talu­
des íngremes, dos edifícios e demais accidcntes que 
facili tem o tiro ao inimigo, são predndiciaes. As obras 
de forti ficação, as posições de flanqueamento e as 
destinadas ás metralhadoras, bem como as defezas 
acccssor ias, devem ficar occultas ús vistas inimigas 
o mais longo tempo possíve l. 

Os angulos muito agudos, os cantos e as linhas 
extensas devem ser evitados. 

As coberturas do te rreno, quer na posição, quer 
atraz della , elevem ser conservadas, desde que occul­
tem os movimentos das tropas, üs vis tas inimigas. 
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283. As t . 
d . erras revolvidas de fresco evem ser 110 vestimenta vamente cobertas com o re-
proximidad do dterreno das cercanias. Nas 
duvid e~ ~s obras sobre que pairem 
do ini~i s~ ficarao promptas até a chegada 
to suffici~nte deve-se collocar o revestimen­
nal-as i rreconphar~, ~m pouco tempo, tor-

ec•ve•s 
Deve-se poup · · . • 

vestimenta do t ar o ma1s possível o re-
meàiatas das erreno nas cercanias im­
do elle denuncieobras d.e defeza. Mas quan­
ta, é convenient/or SI mesmo, a obra fei - . 
dades uma i ual a dar a ~odo. o terreno das proximi­
revestimento~ p~arenc1a, p1zando ou arrarJcando o 

. 285. Deve-se oc l t . . . . . 
pec~al cuidado a ~1 ar as v1stas 1111m1gas; com es-
as guarnições' d s tc!l eç~s dos homens que formam 

E as nnche1ras 
mprega-se pa . · 

renos circumia • /a 1sso, segundo os ter-
ra, pequenos ·r:cen es, grama, matto rastei­
tam irregular m~s, etc., os quaes se plan­
frente aos a ti 111~11 e sobre o parapeito e em 
pertar ara ra ores, de modo a não des­
as cabf as elles ~ attenção do inimigo . Se 
um fundo d dots abradores se erguem contra 
coberto tameb erreno claro, este deve ser 

em. 

CONSTR UCÇÃO D AS OBRAS 

T rincheiras 

287. As tr inch · 
que offerecem eJras profundas e estreitas são as 
fogo de artilha ~elhor protecção, sobretudo contra o 

na. 

f'ig t 

Si se quer reforç 6 . 
dentes do terreno ar, s passageiramente, os acci-
postos avançados ~~as gt!ardas de retaguarda, nos 
correr do combat~) ~ PfSJÇões d~stacadas ou no de­
cheiras para atirtldo~s am, o. mais das vezes-trin ­
truidas mesmo sob a es _de JOelho. Elias são cons­
falta de tempo 011 no afçao dos fogos inimigos e na 
como auxi lio iJe . occs ~!renas. desfavoraveis servem 

astao. { F1g. 1 e 2 ). 

f'ig. 2 

. Desde que ~eja possível, constroem-se as trin­
c~etras para aftraàores de pé. { Fig. 3 ). Quando se 
d~~põe ?e tempo, de ve-se t~ansformal-as depois em 
ft m~henas reforçadas, {F1g. 4) que permittem 0 
mov1mento dos homens a coberto das vistas inimi­
gas. 

Fig . .J 

288. Quando a occupação da trincheira se der 
em linhas densas, deve-se contar, na linha de fogo, 
com um passo para cada homen. 

Fig. 4 

O apoio da arma deve-se ~char .. para ati radores 
de pé, a l ,m30 do fundo da tnnche1ra, e para atira­
dores de joelho, a O,m85. 

O que deve preponderar na escolha da altura a 
dar â crista de fogo é a consideração de bom effeito 
do fogo. Para furtar a trincheira o mais possível ás 
vistas in imigas, deve-se fazer o parapeito tão baixo 
quanto o permittam a vegetação, a forma e a natu­
reza do terreno. 

290. Contra os fogos oblíquos e de enfiada, empre­
gam-se os travezes, os quaes limitam os effeitos la-
teraes dos projectis de artilharia e das granadas de: 
mão, que arrebentarem nas proximidades da posição . 
{ Fig. 5 e 6 ). 

Elles são, por isso, sempre re~omm~ndaveis, e se 
prestam a garantir uma tenaz res1stencJa. Podem ~er 
substituídos, algumas vezes, pela construcção da tnn­
cheira com um traçado em forma de dente de serra, 
{ Fig. 7) completada sua protecção por meio de de­
gráos no parapeito. {Fig 8 e 9) 

f'ig. 5 

Rese~va-se h~bitu~J.mente, desde o começo da ' 
construcçao da tnnche1ra, o terreno destinado aos tra 
vezes, mas. ~lles podem ser feitos tambem depois: 
com o aux1ho de saccos de arêa, caixões, cestos, bar_ 
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Fig. 6 

ris, etc., que se enchem de terra, cascalho, ou peda­
ços de pedra. 

29 1. Os travezes são feitos perpendicularmente á 
' linha de fogo, com uma largura de O,m50 e com 

comprimento tal, que proteja a trincheira em toda 
sua extensão . O co roamento do travez cahe em decl i­
yidade para traz, de modo a não se r elle visto pelo 
Inimigo. Os declives lateraes devem ser mantidos o 
1nais de pé possível. 

Para a locomoção dos homens, basta, a principio, 
um caminho de O,m30 

Mais tarde, porém, é preciso eleval:o uo mí­
nimo a O,m60. 

292. O intervallo entre dois travezes con­
secutivos eleva-se a cerca de 8 a I O m. 

Nas trincheiras construídas especialmente 
contra fogos oblíquos e de enfiada, os inter­
Valias devem ser menores. 

Maneira de construir 

E' vantajoso que o chefe do batalhão e 
os commandantes de companhias, para melhor 
unidade de acção, determinem conjunctamente 

, a situação das trincheiras e, com a cooperação 
de seus respectivos chefes, as obras a cons­
truir para emprego eventual das metralhado­
ras e das peças de que se 'dispozer. 

Desde que o tempo ou as condições do 
Combate o permittam, a construcção das trin­
Cheiras obedece a um traçado previa. 

Para ind icai-o no terreno, empregam-se monti­
nhos de terra, pequenos ramos, paos envoltos em 
Papel, ttc., ou mesmo homens que dêem o alinha­
mento. 

O traçado das fortificações· que tenham de ser 
construídas provavelmente á noite, ou com tempo 
ncblinoso, deve ser assignalado com especial clareza, 
de modo a ser reconhecível facilmente e excluir a pos­
Sibilidade de qualquer erro (bandeira de papel branco, 
fitas de panno branco, linha de sentinellas, etc.) 

303. Os homens levam sempre comsigo as armas 
Para o trabalho. 

Segundo as ci rcumstancias, são ellas ensarilhadas 
no local da obra, em fracções ou em pequenos grupos, 
ou são collocadas immediatamente atraz dos traba­
lhadores; tanto a bocca com o as culatras das armas 
devem es tar protegidas contra a acção do tempo c 
dos elementos que as possam prejudicar. 

O equipamento quando deva ser levado para o 

t rabalj10, fica junto as respectivas armas. 
304. Se a construcção das obras n~0 

é de prever seja pertubada pelo inimig
0 - como na organisação das linhas de 

defeza, que são asseguradas por out~a 
forças - então a tropa pode ser ~rev1as 

mente dividida e provida dos mstru­
mentos de sapa, de modo a ~ealizar um­
conveniente trabalho de con]uncto, r a ­
pido e un iformemente,gar~nti~do a maior 
somma de vantagens poss1veis. 

305. No ambito da companhia, se­
param-se, por pelotões, os homens pro­
v idos dos mesmos instrumentos de sa­
pa; dividem-se, depois, em grup~s. os 
homens que não disponham de Instru­
mentos, fornecendo-se, em caso de ne­
cessidade, a alguns d'elles, pás, macha-
dinhas e aJviões, para: 

a) preparação do ter.reno em frente á obra e 
determinação das distancias ; 

b ) reunião de revestimentos para coberturas dos 
taludes e mascaramento da obra. 

E, em caso de necessidade, para: 
c) acquisição de instrumentos de sapa e mater ial 

de construcção; 
d ) preparação da al imentação e conducção da 

agua para beber. 
Os homens desponiveis formam uma reser va 

para substituição dos empenhados no trabalho. . 
306. Desde que o commandante da companhia, 

com os chefes dos pelotões e alguns homens, deter-

Flg. 7 

minou para cada trincheira, os l imites dos pelotões c 
a natureza da obra, bem como a altura da linha de 
fogo - travczes, revestimento da parte posterior das 
obras, etc., os homens que possuem pás estendem 
por pelotões em atiradores, com intcrvallo de um pas­
so, na linha indicada, dividem entre si o terreno uni­
formentc, .deixando livres os Jogares indicados pelo 
commanclante do pelotão para a construcção dos tra­
vezes, c começam a cavar. 

Cada homem introduz a pá na terra diante de 
si e abre um estrei to rego para assignalar' a crista do 
parapei to, até ao talhão do visinho da direita. Depois 
elle cava em P.roft.mdidade o mais depressa que pode, 
e forma em pnme1ro Joga r um apoio para a arma. 

Se o terreno. é .dt.lro ou coberto ele grama, deve 
ser cavado a pmlclplo em grandes pedaços. que se 
porão de lado, para com ellcs formar o talude exterior 
do parapeito, ou mascarar a tr incheira. 
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Em caso de necessidade, os commandantes de 
pelotões fazem interv ir homens com alviões:. Para o 
trabalho em terreno rochoso, util isam-se alviões gran­
des, alav ancas, etc. 

Desde que cada homem concluio para si uma co­
be rtura que lhe permitta o tiro de joelho, 'prolonga 
então a trincheira para a direita. de modo que se 
forme um parapei to continuo, no talhão indicado. O 
terreno dos travezcs fica intacto, cavando-se depois 
os caminhos que os contornam . · 

F ig. 8 

. Os commandantes õe esquadras 
cu1dam do con veniente e rapido trabalho 
de seus homens, da exactidào de todas 
as medidas. das dimensões dos taludes 
e da preparação dos travezes. Mascaram 
as trinchei ras de modo a tornai-as irreconheciveis á 
distancia e dão parte, ao commandante do pelotão, 
das difficuldades cspe~.:iacs que venham a surgir. como 
por exemplo : lençol d'agua. etc 

O con:'mandante do pelotão toma as medidas 
preparatonas para o combate de sua unidade. Elle 
vela pelo regular andamento do trabalho, fazendo re­
fo rç~r. ou substituir as esquadras no serviço. conforme 
as dlffi culdades que o terreno for apresentando. 

_ O commandante àa companhia vigia a ultima­
çao e ~ventual reforçamento da posição for tificada, 
no ambl to de sua companhia. 
lho 308. ~pós a conclusào dos traba­
da s, ~xerc1.ta-se a tropa na occupação 

. s trn~ chelras, tornam-se conhecidas as 
distancias aos pontos principaes do ter­
ren~ c indica-se aos pelotões a maneira 
prabca por que se devem aprovei tar as 
c? berturas e como se devem os homens 
dispor nas trincheiras. E ' preciso frisar 
bem '! ~oda a tropa que a ninguem é 
~er"}.11 11do se mostrar ao inimigo an-
es va ab~rturado f ogo. ' 

309· SI se prevê a possibi lidade de 
um ataque !nimigo duran te o trabalho 
(como se da em regra na offensiva c 
algumas vezes mesmo na defensiva) na 
~ons t rucçã~ de uma obra durante o dia 
a_ companhia toma primeiramente posi­
ça? para o co~1bat~ e começa em sc­
glllda a se entnnche1rar. Os inst rumentos 
de .sapa devem ser repartidos unifo rmemente por toda 
a l111 ha. Quan to aos detalhes dos trabalhos, serão or­
dena~os pelos chefes subalternos, de accordo com as 
condições locaes. 

Desde que a situação . do combate o permitta ou 
quando se torne necessano, pode-se posteri ormente 
executar os t rabalhos previstos no art. 305. Os ho­
mens empenhados no trabalho devem se achar sem­
pre promptos a passar ao combate. 

31 O. Si se tem de fortificar o terreno sob o fogo 
inimigo, o ati rador, na posição deitada, trata primeiro 
de form ar um abrigo indiv idual. Quando, porém, se 

dispõe de tempo c as condições da lucta o exigem. 
trata-se de ligar os abr igos. pouco a pouco, uns aos 
outros. de modo a formar uma obra continua, dando 
logar assim a uma trincheira para atiradores de joe­
lho e depois para atiradores de pé. Para alcançar isso. 
os atiradores passam na linha as pás de mão em 
mão. 

O atirador deitado cava em sua frente ou proxi­
mo a seu lado um buraco, no qual se mctte, emquanto 
o \'isinho responde ao fogo inimigo Ellc col-

loca a primeira ter ra reti rada em 
frente ao bmaco, formando assim 
um apoio para a arma. 

Esse apoio é depois prolongado 
para um lado e para outro e reforça 
do em seguida. A fig. I O offerccc 
um exemplo do que fica di to. 

Fig . 9 

31 I . Para a prcparaçflo de entrinchei ramentos á 
noite c nas proximidades do inimigo, nos casos em 
q ~1 e as dispos i ç~cs. previstas. no art. 309 pareçam 
nao. ser excqu1ve1s, aproveitando-se o crepusculo. 
env1am-se para a frente patrulhas de offi ciaes, fazen­
do-as preceder, em caso de necessidade, por alguma 
força para o ser viço de segurança, Essas patrulhas 
reconhecem, com precisao, a posição em que se deve 
construir a obra, assignalando-a de modo a ser facil-

Fig. 10 

mente encontrada, quer por meio de algumas scnti­
nellas que dêem o al inhamento da trincheira, quer 
por meio de signaes, commurricando para a recta­
guarda a terminação desse serviço. Os caminhos .de 
approximação devem sc:r assignalados de mane1ra 
semelhante. 

E' precisa a maxima cau tela no emprego das lan­
ternas c das lampadas electricas. 

Nas proximidades immediatas do inimigo e para 
não lhe despertar a attenção é rccomcndavcl não 
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enviar patrulhas para a frente, afim de marcar o ali­
nhamento das obras. A tropa deve por isso estar exer­
citada e~ attingir , na escuridão, com toda segurança. 
uma posição demarcada ainda com dia, serv indo-se 
para isso de linhas de referencia do terreno,das estrel­
las, da bussola, etc., e em se entrincheirar na frente 
estabelecida. 

Todo ruido desnecessario deve ser evi tado. 

J.o T enente E. Leitão de Carvalho. 

CCCCCDDCDCCDCDDDCCDCCDDD DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDD 

O Regulamento dE ExErticios para a 
Infantaria de 17 dE laneiro dE 191Z 

(Continuação) 

Ha al g uma vantagem n e ssa d u alidad e 
de vo zes el e .co u11 nantl o p a r a a obtençftn el e 

, um m es m o fi111 ? C e rt am ente n fw. 
Se ria m ais co n senta ncu cu m o es p írito 

do pro prio l~egulam en to , q ue prescre ve ( 01'­

mas simples c d iz que ua [J !I CITU só dú 'l't:!sul­
lado o 'JII f! é si 111ples c r ed uz na o rd e m 
unida os ex e rc i c ios a o - eslriclamenle uec:es­
sario, que par a um. f a c to uma só voz el e 
commando h o u vesse. 

Não seria mais logico q ue a cond ic io nal 
do n. 31 es t ives s e d e a ccon.l o com o pres ­
cri p to n os n s . 29 e 30 ? 

E' es t e um d os pontos e m qu e nos 
afas ta m os d o regulame nto a lle mfto, qu e 
em prega a p ala vra Stillrw~ tu nden co mo \'OZ 

de com m a ndo - pa r a s e t o mar a p os içfw 
base - (,' m nr.l-slelltwy . 

P ode r- se- ia: d ize r tal ve z mai s d e a ccordo 
com o es p írito d o r egulame nto : 

Si for dad11 n 1•oz ele arl uerl t:! l ll:i a, sem t] IW 
antes se lenlw JJZCuHlwlo SENTIDO ! o soldado 
por si mes111o lo111m·it a po.'n.çrio de FI .R l\lE! 

No n . 32. - D escW1Çll1' , e n contramos 
« A ' essa voz o soldado le va 11 111 dos p és 
« um po uco para a fr~ nte , .co u s e rYa ndo o 
« ou t r o na linha , et c . ,, 
' · O R eg ulame n t o d e ixa a ss im á vontade 
dos soldados a e scolha do p é qu e s e deve 
levar um po uco á fre nte . N est e p on to n os 
afasta m os p or co mple t o d o o ri g inal allc­
!11ão . Não pe rceb e mos a::~ c aus a s qu e cli cta­
r a m t a l m odifi c a çã o , que n ão s e enra i za e m 
nossas tra di ções , poi s q u e n ossos auteri o­
re!? reg u la m e ntos n ão a cons ign am e se 
CQn t rapõ e a i n da a o es p ír i to d o p ro p r io R e ­
g p l am e nto . 

S inão vej a m os . 
O regulam e nto all e mão p rescr e \·e sob 11. 

17: fl 11 hrl E uch (desqmç ar). « L e va -s e pri -

m e ir am ente o pé esq u e rd o á fr e n te . P er­
mitt t> -se ao h o m e m m ovE.r-se , m as n ão 
póue falar sem p ermi ssão ». 

O n osso reg u lame nto d e 1903 (Im pre nsa 
N a cional 1907) far. r e tirar - <<O ]Jé dir f i lo ­
O, m15, cabindo o p eso elo co r po qua s i t o d o 
s o b re a pe rn a d ireita», e t c . 

E' p o rta nto u ma i n t rod u cÇto e x t r a n ha 
a nós e a o r egulame n to a ll em~LO , ori g e m do 
n osso , e qu e não s abem os do n d e JH O H ' ll1. 

E cs t ú e m oppo ição ao e s p í r i to d o 
Reg ulamen to, p o r q ue este p r es rre Ye n o n . 
7: «A g u e rra e xige u m a di~c i pl i na p er ­
fe i t a e o con c urs o d e toda s a s e n e rgi<I S. 
A d is ci plina é a vida du e x e- rci t o ; é cll a 
qu e n a g u erra fa r. co m que t odos s e m o vam 
e luc te m ele a cco rclo par a o m esmo ·tim >> . 

O ra , a ordem un i dn é u m a acl 111ira \'el 
escola ele d isciplina , durante mu ito te m po 
a uni ca d .:! q u e s e s e r vi r a m os e x c rc i tos , 
e ain da h oj e aco ns elh a da pelos a ll e mães , 
el e q ue m est a m os cm bôa h o ra a cluptan ­
do os r egula m ent• >'> e a d o u t rin a qu e os 
an ima. 

A d isc ipl ina tem po r bas e a s ub ur d i n a ­
çfto e esta, di ;;: cm os all c miies , consiste 1111 

aúdicação ela propria t•oJ!lucle paro se su lnllfl ­
ler ti l'OIIladf dos supel'iores. 

Nada ex ige uma s u bor d inaçào mais 
imme cl iata e r esol u ta el o qu e os m o v i m e n­
tos d a orei< m unid a, es pecia lme n te o m a ­
nej o cl'<trm a , o n de , ;,i ,· oz de co tninando 
im pe r ios a c c ur ta , s e tl e \rc segu i r immc ­
d iatamc n t e o m ovim e n t o vigo r oso c pre­
c is o, ·co m o s e comm a n clan te e tropa hH"­
m a sse m um só co rpo; e P"r i:>so m esm o , 
é c ss a uma prec iosa escola d e di sci p l in a 
p ara o cor po e para o es p ir ito . 

D e ixar <l O sol da do a escol h a, a prd c ­
r cn c ia dos m o \·ime ntos impos t os por YOZ 
el e co mm a nclo na ord em unid a, é fa%cl - o 
vac i llar 11 a ex e cu ç ~lO q u c deve ser i 111 111 c ­
d i a t a, s em qu e is so t raga á t r o p a n e nh u m a 
v a n i a g e 111. 

S i o fim é p e n u it.tir q u e o sold a d o !(es­
cance s obre qua lqu e r pé - c a s n ossas p a ­
r adas, g-u arda s d e h o n n.t c fu necaes , t ã o 
fre qu entes qufto d e m o r a d os , o e x ig-em -
porqu e n ão s eg- uimos o p r csc ri p i.ó n o r e.g-u la­
m c n to a l lem fLO , qu e coin cide cr' m as nóssas 
tradições , tl i r. encl o , p o r e~cmplo : ' · 

D ESCAN ÇAH. - A essa I!O: o soldado le1·a 
o pé esq1te1·do llnl 11oHco pnm ti j'ren le , po­
dendo dt:!JJOis sHbslituil-o Jlelo din•ito. de for ­
li/ a yue o 71eso do cmpo venha a. ·cahh· soln·p 
qnalque1· dos pés. Fil'a despensado de conser-
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uw· a immo!Jilidacle e a coJTecção de alli­
lLtcle . . . A' l:o:. S ENTIDO ! o soldado Teto ma a 
posição do n. 29 . 

L evando o pé esquerdo á fre nte, ha 
ainda a vantagem d e não deslocar, a _a ri?a, 
o que se dar ia na passag·e m d o r~ cltre tto, 
indo assim de encontro ao d e t ermtnado no 
n. 49, que diz : « A' voz d e (!e-~ctutçw· ;a 
a r ma con se r va-se na mesma p os tçao, e so­
mente á voz- A' vontade .1 e! la póde ser I 
deslocada, de.v~ndo. porém, fi car sempre 
apoiada ao t e rreno,. 

Além disso a pos íçã_o el e de~cançar o 
deixa natu ralmente d e ser, s i ne\la se per­
manece por m u ito t empo. O d escanço pro­
vem ahi, s obre t udo, da mudança de nma 
posição a oulm, Ínas desd e que n es ta se 
permanece, o cançaço sobr evem. 

Vejamos a voz - à wntacle! d o fim 
do n. 32. E s sa sim é n ossa e pa~sou de 
regulame ntos ante rio res. _ 0::; all emft es _não 
a têm. S;io mais p raticos do que nos e 
estão ni sso m ais co nfo rmes co m o espírit o 
d e seus r egulamentos . Si a t ropa te m <.le 
permanecer muito tempo p arad <~ no mesmo 
logar, em vez d e lhe p ermittir (11mur e con-
1•e1·sw·, mandam e ns arilhar armas e põe m­
na fóra d e forma, dando-lhe assim des­
canço real , que poupa as forças dos ho­
m ens, podendo tlepois d elles exigir ma is 
fi rmeza e co rrecção, quando se tornar ne­
cessario . 

* * * 
Tratando das march as, diz o Regula­

mento no n. 0 33 : Faze m-se a passo orclina1·io 
o u habitual e a passo sem cuclencÍlL. A pas­
s o ordincl1'io ou lw úilllal. Eis uma duali -

• dade de expressão no civa ao R egula­
mento e que lhe não traz nenhum escla re ­
c im e nto no vo . 

O que é o passo ordina r io, expl ica o 
R. I. em seu n.o 34, dando-lh e as caract e­
rís ticas- velocidade c grandeza. No deco r­
r er de t oda a I Par te só uma vez encon­
tramos a palavra lwúil1wl qualificando u 
passo (1 7CJ, cou versões) e em conuições 
per fe ita m ente cl ispensaveis. Tudo isso nos 
faz c re r que o adj ectivo lwúilttal só foi e m­
pregado p a ra m ostr a r qu e o passo ordinm·io 
é com que se marcha h ab itualme nte . Ora, 
o passo de uso mais commum na marcha é 
o sem caden,.ia, porque é com e ll e - e só 
com ell e - que se faz em as g randes mar­
chas . 

A prime ira condição a qu e deve sat is ­
faze r um r egulamento é, servindo-se das 

formas puras da linguage m. ser clar~ e. 
n'io deixar loo-ar a dubiedades d e sentlclo. 

c O ra a sy;onilllia em qut!st ão. long~ de 
traze r clareza, pro voca des u n l fo rm tdade 
na in strucção . . 

Si as duns e xprêssões são e qutval entes, 
c o H egulame nto o co n signa, podem ser 
i ndi sti nctam e nte em pregadas. 

Por exemplo : adm ittam?s uma co mp~­
nhia marchando selll cadeuc_lll e se lhe q~:_l-

t be le -e r a cadcnc ta; u m capttao ra r cs a '- · · 1 
darú a yÓz - p asso onli?Uti'IO. - outro, 
passo lw!Jil11al I . 

Duas vo7.es el e comman~o pa~a expn­
mir 0 m esmo fac to. E a untfo rm tdade da 
instruccüo depe nd endo da vontade el e quem 
comrna;1da. O R egu lamento não deve pres­
c rever fo rmas s uperfl uas; te m que s er taxa.­
tivo. 

U m outr o facto tem traz ido á t ropa 
d]vero-e nc ias d e opin iões , concretizadas ern 
execubções tambe m diversas, e que se tor­
nam flagr c.;ntes p e la desuniformidadc q_ue 
produze m, as vezes n o mesmo corpo: e o 
nuo·cm· passo. . _ _ 

E essas d i vero-encias d e to t erpre taçao 
provém da expres"'sã o - fig-ura a 11/lll'cha-

d e que s e se rve o Regulamento . . 
Diz o n. '' 35: illcn·caJ' passo. "St o sol­

dado está parado- figura ~~ mm·clu~. - sem 
avançar , SC II I levantar mutto os JOelhos , 
e tc." . 

O re•.rul a mento alle mão chz: "o homem n . 
pisa (tritt) sem l evantar mlllto a p e rna ou o 
joelh 1, e sem bate r no ch~o , etc.'' 

l •: m alguns corpos o- ( tglll'm· a marcha­
prende-se apena s á cadencia e assi m, sem 
levar os pés á frente, antes os e rgue ndo e 
assentando n o chão se m est r épito , fig uram 
a marcha no mesmo Jogar . 

O..ta l das duas maneiras est á mais con­
fon.;7e o l~ eg-ulamento? D eve-se pisar ~10 
mesmo logar, sómen t e levan tando os pes , 
ou é prec iso l eval-os para f ren lc e pa ra 
traz, simulando a marcha ? 

No n· " 39 - A I lo . " 0 pé e m movi­
mento completa o passo in iciéLcl o, e o outro 
vai unir-se-lh e com vivacidade. " 

Si se que r qu e toda a companhia faça 
a lt o a um só t e mpo , clifficilm ente se conse­
guirá por esse processo. Entre a voz d e 
- alto - e a execução não mediando t em­
po a lgum, a fo rça que marcha e m . pas:o 
ordinario, impuls io nada pela cadenc1a, nao 
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sustará prompta m e nte o m o ,·imento , pa­
ra~do t odos os h o me n s ao m e!> mo t e mpo . 
E ' o qu e a pratica n cs mo..; tra. Ha sempre 
alguns homens que dão ainda um, dois 
passos , pro clu:.:indo um esp ectacul o muito 
pouco militar. 

· Si cons ide ra rmos ainda que, na marcha 
com arma, o Hegulame nto manda que u 
-alto- seja fe ito si multaneamente com 
o clescançar tll"ttllt , mais patente se torna a 
necessida de de fa;~,er m ediar, e ntre a voz 
de co mm <m do c a cxccu ção, um cspaçv d e 
tempo limitadl>, qu e p e rmitta a simulta­
neidade dos mov ime ntos e m toda a co m­
panhia· 

O regulame nto allemão, do qual diver­
gimos neste p o nto, d et enuina: "a vo7. d e 
e xecução dá-se ao assentar no chão o pé 
direito . O esquer do vae á frent e , compl e-

' t ando a m a r cha e o dire ito une -se a elle 
com vivacidade.'' 

Na infa ntaria all e mã a voz de a/lo não 
implica as s imultane idade co m o-deSCilllf;ar 
111 '1/UI - c , t odavia, para sl! obter essa 
uni fo rm e execuçfto do a/lo, e m t oda a tro­
pa, adop t ou -se ess e m e io , que dá seguro 
resultado. 

A n ós elle se impunha, pois amarra­
mos ess es d o is movimentos , afeiando a 
tropa, m esm o a m e lh or ins truída, com os 
f rouxos e imprecisos m ov imentos a 9- u_e 
dl e dá Jogar, só para p o upar aos o ffl ct­
aes, cuj a fun cção é commanclar, um a vvz 
de comm<,ndo. 

No n .o -l2 - Jlurclte- lllm·chr , e n coutra­
mos : . . . d'ah i passarão para o pa~so 

sem caden c ia á vóz - Ao 7msso o u estac to­
narão á voz Alto.'' 

D eixa n do de latlo a 
qu e ahi se e m pr ega o 
no sentido d e ]Jll1"ll l', d e 
cha , vejamos a tnan e ira 
cadencia . 

propriedad e com 
ve rbo eslacioJW1' 
s uspe nder a mar­
d e d eterminar a 

Porque diz e r ao pusso , 
andadura da cavallaria e 
nm·io - e d e p ois - - se111 
a nte riorme nte prescreve o 
lame nto? 

Voltas 

qu e indica um~ 
n ão - 7u1sso orei t · 

cudrncia - como 
p rop ri o R egu-

Tratando elas ,·oltas a pé f irme e em 
n1archa, o R egulamento con serva para a 
uteia-colta a pé firme , o que deterroin ~t ? 
regulamento allemão e , pa ra a dll'el­
/tl-I'Olver e esqnerda-volt•er, prescreve u o u­
tros movime ntos, fa ze ndo o peso do co~po 

cahir - na direila-l'olver, p or e x e mplo, so­
bre o calcanha r dire ito, o m o vimento pro­
duzido pe la p lanta do pé esQue rdo . Para a 
esquerda-1'olve1·, o contra rio . 

I sso simp lifica d e facto os movim e ntos 
tornando s ua execução mais f ac il do q u e o 
p rescripto no r egu lam e nto allemão. Na 
/II {!ÍII-110IW , co nserva a s prescripçõcs d e s se 
ultimo . 

Nas t•ollas e m marcha o R egulamento 
afasta-se completame nte do alle mão e , 
paret.: t: -nos, da m a n ei ra a mai s infe liz, dan­
do logar <l movimentos impraticave is . 

Ass im, na clireila-!·oll.'cr, o R egul a m ento 
manda dar a voz d e execução ao a ssentar 
em terra o pé direito, fazendo a r otação so­
bre a planta deste , dando o passo seguin­
t e, j á n a no va d irecçfLO, com o pé esqu e rdo. 

Analyse m os: ao se dar a voz d e com­
mando o pé d ire ito Ye m de assentar e m 
terra e o esqu e rdo ,·a e se levantar . Co m o 

0 moviment o tem de se r f e ito sobre a pla n ­
ta do pé direito , o esqu e rdo t e m de d es­
crever um arco de 270.o, para pode r dar 
0 pass

1

o já na n ova direcçao (dire ita) , o 
que n ão é facil supponclo o h ome m para­
do e o que é muito difficil se leva rmos e m 
conta a impulso que o corpo tra ?. da ma r­
cha e m que está. Si cogitarmos ago~a da 
1•olla feita o soldado armado c equ1 pado , 
cheg amos a ,-erdadeira impraticabi lidade 
do m ovimento. 

A pratica diaria n os ex_erc icios é que 
nol-o tem mostrado, c po r tsso os corpos 
vão adaptando outros me ios qn e _julgam 
mais proprios para obt e r o mes1~10 fnn. _ 

Ora, tudo isso de::;apparecena se tJ ve~­

semos pe rmanecido no q~e prescr ~..:ve o 
reu·ul am e nro all emfiO, q ue di Z: "A' voz de 
ex~cuçfto é dada ao assenta r o p é d i re i t o . 

() h om e m a o dar o passo seguint e vol­
ve á dire ita sobre a pL.nta elo p é esqu e rdo, 
proseguin~o <L march;~ na n ova d ir ecçãv". 

Que r dt?.cr, u monme nto se o p ér a. ::;obre 
0 pé ex te rio r e mai s a\·ançado , que gira 
no mcs~nu lo_g-ar~ e mquanto que o passo n a 
n o_va _ th recça o . e dad o co m o p é interior 
(du·et. o) que g tr a tambem nn m esm o lo­
g-ar e que é le vado apenas para fre nte . 

M odif icando o que presc re Ye o r e •r ul a­
me nto alle mão, para fazer co isa n~ssa. 
co m o se h o u vesse a.lo·um d e m eri to e m . ~ 

acceltal-o , uma H'Z qu e é bom, cahimos 
n esse absurdo, logo corrigido na mei(l- I'Oilrt. 

D e fa cto , o R egulame nto manda, n 'cste 
caso , dar a voz de execução a o assentar o 
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p é esque rdo_ e dar mais ltm passo com o pé 
di?·eilo e g uar vivamente pe la esque rda , 
sobr e as pla ntas dos dois pés , a t é mudar 
a frente p a ra a r e tag ua rda. 

V e mos, ass im, qu e não seguimos um 
c rite ri o WI O qu e é a. caracterí st ica do r egu­
lame nto a llemfi o ." 

Para o rtlto não s u bo rd inamos a voz de 
comman do ao m ovimento J e assent ar o pé 
d ire ito , pode ndo se r dada qualquer que 
sej a o pé que \·ae na frente , o que só po­
d ia ter s ido d ictado pela p reoccu pação ele 
poupa r ao offi cial , ou a quem command e , 
a o brigação d e olha r , prim eiro , os 'pés ·dos 
h o mens, a n t es de dar a voz . l\1as , cont ra­
ri a nd o esse mesmo criterio, v i-.:mos ado pta r 
o rep udiad o na - meia-vo lt a em marcha, 
a ba nd0naudo-o , e m pa rte , na cli·r ei l a-I 'Ol1·cr 
C7squ er da) onde era de ' i ndi s pensavel neces­
Sidade . 

~ (Continúa) 

ccoccooccocoooococ oocococcoooocooocc oooocooocooo 

O concurso de tiro conectivo 
na I~ Regiüo 

. . Antes de fazer ligeiros comme ntarios aos 
~ros dCe combate d e infa nta r ia, rea lisa dos em 
.a nta ruz nos d ias 1 2 e 13 d e D ezembro ul-

tuno, ped im os l icença pa ra fe l icitar o Sr. Ge­
nera l An tonio Gera ldo d e Souza Aguia r pelo 
~~su l ta~~ d a su~ pro ficua in ic ia tiva em p ró! 

._ eff1c1enc1a m ll na r elas t ropas ela I X R e ­
g lao. 

. O u porque entre nós o sentimen to ele h o­
nes t tdacie p rofissiona l seja p o uco cu l tiva d o, ou 
porque n ão se exerça sobre a ins trucção uma 
cons ta n te fisca l · - d ' l' é. . l f 1saç a o ISclp m a r · un p osstve con -la r que os I . ' . I si mplc f rcg u amen tos SCJa m cump nclos pe o 
cl::tcios saci a c to d e tere m sido d ecretados e m ar.­
e cada L~~ tar. I ns true seus so ldados q uem que r 
1 hor lhe cumpre os regulam en tos co mo m e­
ou cles.env~~recd a ba ndonando aquclle assumpto 
c l ina ções e vdeon ° es te, ~o sabor d a s suas in-

s seu s deseJos E t · · 1· 1 d da ins trucção mT . · s a o n g ma 1c a c 
e m que os e. 1 Ltar lwre, te~á acaba do no d ia 

xam es ou a $ - · ·f· carem d e-- fa cto u . mspecçoes s1g 111 1 ~ 

b i Jidadcs d os frnf. !llCIO d e a p u rar as rcsp onsa-
0 ICtaes que com d A é chega r esse dia -· m a n am . t 

lo ng e ta l ~ a fÓb que .nao deve esta r muito 
' . . r,e r e rnantc ele reforma s 1110, 

~':e~, pr ~clsa o:~s recorrer a outro s recu rsos para 
c x c1 tar .1 ac t1 v1d a cle d e cs p iri:tosJ am 1 · d ' 
lo ngos . a nn? s d e es tagnação physi~ ecc

1 
~!n:aT 

A t.l,ran.cto um co~ tra ou t ~o, , nu111<1. luc ta fe­
c u nda) ~ngadas. reg 1m cmos, ba ta}hões, g rupos · 
c~>n.1panhms, esqua ~r.ôcs c ba te ria s, o i llu st r~ 
CliVISIOr:a n_?, q~e. dmgc a nlá is irnpo(ta ntc CÍr­
r umscnpça O md1ta r da R ep uõlica, conceb eu um 
m c1o inte l igente d q cp thu!iiasmar o:; o ff iciacs pelo 
p r ep aro d os seus solda d os. ' · 

Os co ncu rsos, q ue com tanto a rdor foram 
d isputa d os o a n no pa ssa do, n ão satisfariam o 
fim para, q ue fora m instituídos s i a conquista. 
d o premias coroasse a p enas .a ob tençã? . de um 
de termina d o resulta d o matcn a l - 111 1111mo rle 
tempo nos cer tame ns ele m a rcha , m aximo ele im­
pactos nos certame ns ele tiro . 

O s prog rammas para essa s provas foram 
org anisa dos ele m od o q ue para . o j ulgamento 
fina l scn ·isse ta m b em d e c n tcn o a co nclucta 
dos concur re:Hes em face dos regula mentos em 
d g or. Des ta arte esse s abandonado~ reg-u ~<*­

mentos logra ram um pouco d e attcnçao c meia­
ho ra de es tudo. 
Acompanh<~Jmos com es pecia l in te resse o con­

cu rso d e t i ro co llcc tivo c d esses dous d ias vi­
vid os n u ma es tre ita c co rclca l C;Jma ra dagem} 
g ua rda remos pa ra sem pre a s me lh ores rccor<b ­
ções . 

. ã o será po rém, fóra d e propos ito l:uncn­
tar a qui a po uca ou melhor a nenhuma cu ri.ot: 
s ida d e q ue esse concu rso d es pe r tou fó ra dos 
reg im et1tos e íd os bat:lllhões interessad os n a p ro\·a J 

Em Sa n ta C ruz rea lizou-se na quellcs d ias' 
um acon tecime n to q ue pódc, sem exagero. ficar 
regis trado na his to ria do Exe rcito, po 1:; pe la 
p ri,meira vez se execu tou u m tiro d e comba te 
d e accordo co m m e thodos d e cl irccção c disci­
p l ina ele f ogo, até en tão d esconhecidos no Bra­
zi l. N ão ser ia pois uma grand e cxigcncia con­
ta r que ao nosso camp o d e ins t rucção, a ff luir; . 
sem mui tos offi c iaes d e mfa n ta ria, officia es supe ­
rio res d e todas a s a rmas e gcne ra es, a quem 
pouca s opportu n ida d es se o ffc rccem d e u m.t cla ­
m onstraçáo tão u ti l. 

Dignos de g ra ndes lo uvores s ão os co m. 
ma nda ntes d os pe lo tões que se a p resenta ram ao 
concu rso, pe lo e nonnc es forço . q ue cm p rcg;J ra m 
no adcxtra mc nto d e s uas umdad e s, CUJO as­
pe cto marcia l c cxcc ll en~c d~ sposi ção mor,d c 
phys ica foi ta mbem u m m d tc1o d o seu c lc \·ado 
g ráo de discip l ina . 

O prog ramma do campcon:i to . el e t iro de 
comba te - si nos permit tem o tllul o -- fo i 
organisa clo, com o é a l iás ace r tado fazer para 
as prim eira s provas , na s concl içô:!S m:lis f<tccis . 

Na g uer ra, dada a cxci t::t ç ã o q ue p r oclu,z a 
appro~i mação d o inim ig,o e a d ep ressã o org<~n i ca 

elos a t irado res na ultima pha se do comb;J te , a 
e fficacia d o tiro co llccti\·o, d e ve d im inuir :ís 
peque na s dis tancias ma s, em tem p o d e paz: é á 
essa s d is ta ncias q ue se d eve o b ter a cfftcac1a 
maxima. . 

Os con currentes foram favorecidos n ão só 
pela d is ta ncia como p ela natureza elo terreno -
um p la no exte nso, sem a menor do~ra c cobe1:to 
ele uma veg e ta ç ã o ra s teira. E s tas c1rcu m s tann as 
compe nsavam fran ca men te a dcsv~nta.gem d e se 
ter ~sco lih i do! o lrnais '<:l iff1~il [elos o bJeCtJ vo s - u ma 
lin ha el e a tira d o res d e ita d os. 

Preceda mos a nossa c ri tica d e al g umas ob­
ser vaçõ ::! s prclim i na res. 

Será m ui to conveniente q ue pa ra os p roxtmos 
concursos se ins ta le o objcctivo com. a n tece­
d e ncia .o . que nas s uas proxim id a d es sep cons­
t ru ido um a b rigo de ond e os ma rcadores possa!rn 
faz er a ppareccr e de sa ppa r ccer o~ a l\ros qua n 
d o •o ilire é tor d er o sig na l convcn cwna d o . 

-De s ta vez essa insta la ç ão f oi fe i ta em pre­
se nça dos concur ren tes q ue pu d eram a ssim. com 
tem po avalia r a d is tan'c im e este factor de JU l ~a­

'm en to ela di rccçã o d o fogo fa lliu compl etame nte. 
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Convem tambcm que cada fracção chegue ao 
~erreno da pro\·a nas proximidad es do momento 
em que tiv~r de a tu·ar ou no caso em que 
todos cheguem a? mesmo tempo, que a s frac­
ções que não tl\·crem de atirar logo façam 
a lto a mais de 200 metros da linha de bandei­
ras, ensarilhe'm armas c re ti rem os mochilas. 

Os pelotões _de Caçadores a ssim procederam, 
mas os pelo tocs dos R egimentos ficaram em 
fórma, de arma na mão. a té que lhes cheo-ou 
a vez de atirar. E ' preciso lig ar a esses d eta lhes, 
pelos quaes nós temos uma tcndcnci <~ a ser 
muito_ de~cui?ados, a devida importancia, pois 
a_ fad1 g a muni d a tropa prejudi ec1. a sua e fficie n­
CJa de combate l' como principio educath·o não 
devemos desprezar e m te mpo de paz a rigorosa 
observancia de todos os precci ~os pa ra a g uerra. 

Nq primeiro c!Ja d o concurso quando, atiraram 
o: pelotões do 1° c zO R egimentos, a direcçüo 
nao formul ou um thema, la cuna e sta que foi 
preenchida pa ra os pelotões d o 3o R c<Y imcnto 
e da brigada mixla, como adeantc ver~mos . 1 

Nos exer cícios de t iro de combate deve 
haver sempre uma idéa tac tica por ma is s im­
~ les q~e seja, pois só a ssim será poss ível vc ri· 
f1 ca r st os commandantes das unidades que ati­
ram sabem a propriar a urna s ituação concreta 

l
as regras d e direcção ele fogo. Se os exercícios 
de ti ro d e combate se rea lizam collocando a 
tropa e m :posiçf~o ele tiro e mandando seccamente 

!
fazer fogo, como num stand, será possíve l cons·­
tatar ápenas a execução tcchni ec1. do tiro c não 
é este o rob jccti\"0 principal dessa import:wtissima. 
parte ela instrucç ã o (R. T. l. cifra s 95, 96, 165, 
I66 e i 67 ). ,, 
. Não podemos infe lizmente d izer que ti,·essc 

s~do bôa a imp ressã o que nos deixou o d cscn,·ol­
vtmcnto em atiradores dos pe lo tões d e D eo­
doro. 

A passagem ela orde m unida á ordem dis­
persa fez-se um s ile ncio ma'S sem a devida 
ra pidez e a ::J ttitud c elos a tira d ores em marcha­
devia te r s ido objccto ele rig orosa cntica de 
par te elas au toridades present es. A prcoccu­
pação que domi nava todos aque llcs homens, d cs· 
•Jocanclo-se no terre no ele combate, e ra , como 
se estivessem no parco ela casernn, o e terno 
alinhamcn~o, cabendo a cul pa d esse erro. cuja 
gra\' ida dc não temem os cxagcr:1 r, aos inferiores 
que se esguc la vam m a nda ndo olhar r;í direita! 

O R. E. I. tratando d es te assum pto diz 
que na li nha d e at ira dores n ão se eleve 
exigir uma estrid a obsnvancia na ig ualdade 
dos i nten ,alos e dos alil:lwmenf os 

A pa lavra a li nha men to deve ser prosc rip t.t d o 
c_:tpi tulo - Ordem a berta - d o R cg ul a m ..:n to <i.c 
Exercício pa ra a Infanta r i:t c n ós p recisa mos, 
Por um intenso traba lho, fa zer en trar nos rc­
fkxos d os nossos homens a ,noção de dirccçâo. 

O R egulamento d e Exe1·cicios j;i ~.;stabc l ece 
r1u ~.: se indique a balsc e a dirccção. A fila 
(esquadra) base, uma vez em movimento. só 
tem de seguir para a fre n te n~t d irecç;i o elo 
Ponto d esig na d o; a s fi las (csq uadr:-ts) contin­
guas ~evcm escolhe r no terreno pontos de re­
fcrcncta em re lação á b a se, e se t od os se tlcs­
lf1ca rem orie nta d os d es ta forma n ão h:t,·erá :::t te-

, me r desvios na màrcha . 
.. ::'\cnhu_n: do_s _comm~ndantcs d e pe lo tão ela 

'!lia t. llhta r md1cou as suas f raccões um p onto 
<I c d irccç ão ? no c n trc ta11to o fund o ela pay ­
sagem e ra n co dos mais a d equa d os repa ros : 

a torre ~ranca de um:t. ig reja, moita s d e atTOrcs. 
an·orcs 1sola das, . etc . Ahi es tá a prova incon ­
c~sa de quanto a mda é precaria a n ossa instruc­
çao de com?a te c do mui to que prccisan1os fa zer 
para ema nctp_a r os nossos offic i::t es e mfc riore s 
dos P.re~oncet tos das ,·e l h as «ord enanças». 

Ja t~nhamos em outras occas iões obscn ·ado, e 
desta fetta o espcctaculo nos pa receu ma is ridí­
cul o. o facto dos nossos soldados abaixa rem 
a cab~ça e cun·.arcm o corpo q uando ma rc ham 
'Cxtendid_os em att ra.dorcs: ·o c ffici ~o, é con tra produ­
cente st por cs t~ meto se procura diminuir 
a~ perdas. Ta l attnude do corpo diminue a ra'­
ptd~z . da marc~:Ja c aug n_1enta o tem po em que 
a hn_ha de a ttradorc_s f tca inu tilmen te expos ta 
aos ttros do ad\nersa no. O s te rrenos d escobertos 
dx:\·e.m ser atravessa~o: na ~1.rreira quando é 
prectso ganhar as postçocs d e ttro, e :Os peque nos 
des locamento d e uma linln de a tira d ores d e,·cm 
nes te C<1.SO s er 'feitos de ras tro. 
· Rela ti,·amcn tc á conducta c á posição do 
c?mmandantc . de pe lotão . na linha_ de fogo p_re­
ctsamos ser 1gualmente tmplaca,·ets pois o que 
a ssts'rünos no ·prnnetro •:.ia do concurso i1ão se 
deve mais reproduzir. 

Commanda ntc de . pe lotão houve que d eixou 
a sua unidade á r ctaguu d:a e íoi acom panhado 
dos seus aprcciadore_s ele d.1ostanci<l,S, mun idos_ d e 
duas e normes bandctras, a te ad eante da postçã o 
de tiro, para d 'a hi então, por meio de s ignaes 
macabros, faz er extender e ava nça r. D epois. sem 
esperar que o pelotão a \·ançasse a té seu col11-
ma nclante, fot es te que retrocedeu a té o pelo tão 
oara, ele pé, manda r em posição! c abrir fogo. 
- Casos ha e m que o comrnancla n te d o pe­
lotão se afasta da sua unidade para recebe"r 
ins trucções do commandantc da compan hia ou 
pa ra de um;-~ posição coberta (as p roximidad es da 
orla de um bosque, por exemplo.) reconhecer 
a zona onde terá d e a\·::tnÇlr. 'E m taes éi rcuns. 
ta ncias o commandru1le de pelo tão, d o logar 
em que se acha r, podcr:í faze r signacs ao p e ­
lotão para que a \·a nce, mas isto não acontecerá 
em terrenos extensamen te d escobertos como o 
campo do Jacarch y c a uma d istancia elo in i-
migo infe ri or a 500 metros. 

O utros cornma nda nte5 de pelotão aYançuam. 
na a la direita dos ::tt ira d orcs, ,·clando pelo in­
defec ti,·c l nl inha mento, c qunndo o pelo tão to­
mou posi~ã.o pa ra ati ra r ,E ica ra m ;í. retaguarda 
cmi ttinclo ? e pé :ts su,as or~ cns de fogo . N 0 
R . T . I (CJif ra 139) es ta cs.:np to: « .\ ~:;colha elo 
logar a (? ccupa r pe lo c_h cfe n n lin~\a de a tiradores 
é d e captta_l lmportan~ t 1 p:t.ra a dtrecção do togo. 
I\ os cxe~c~oos de_ ll r o de combate os chefes 
d c,·_cm tl tn g tr o fogo elo logar que c lles d _ 
ycn a m occ~tp<l:r . num comb:tle rca l.» 6. 

Convém JJJStS tJr em todos os e'·c t· · d ·' CIClOS e 
~.:ombn tc pa ra que os comman chntcs ti 1 r-
adquira m ma io r desembaraço ' c 1 c pc 

0 a? 
da mcnte para a fren te d a lit;ha d e· " t~a tclm rapt-

d 
_ • · " 1rat ores n ão 

ten o outra prcocupaca o ~nue 0 ... d . . · d cl ' ' L · " 'e1 sano c o ter-
•Ee'n?. odn ~ . e,·

1
cm escolh er a p osi-ção d e tiro 

111a l111SSt\·e que OS COI11\11" d d . -
1 

.. n an tes c pc -
lo tao se ,.o te m constantemente \)"r r 

d 
•• a a raz prcoc-

cupa os com que seus h omens n'io s 1 · a ndo c t d ' c < esncm 
qu . s cs e\·em es ta r instruid os para se-
g Uir ,o comma nclantc d e p c:lo tão atra,·cz de 
todos os ob staculos . 

A posiçã o . ele tiro preferida pelos pelotões 
d: D eod o1·o fot _a ele j o~ lhos, quando a 4oo mc­
tt os d o ad,·ers~no e e m ter reno d escober to é ve r -
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dadeiramente . sing ula r que a~nda se_ p ossa 
d tscuti.r a conve nien ci.a · de a tu a r dcn a do . . A 
razão daquella pr-eferen cia_ p orém . não era d e 
ordem te chni.ca nem tact1ca. Venhcamos que 
na p os ição de «ati.rad?r . deitado>>, os h'om·~s 
por falta 1de halb~to e 1Pnnc1palmen te de exerc1ct~s 
de pontar ia em secco, ~sscstavam ma l os f~z1 s 
dando assim logar a Impa ctos curtos, mui tos 
mesmo na bocca da a rma. 

A «direcção» d o concurso permit tiu que os 
soldados a tirassem com a a rma apoia da sobre 
a mochila . Quando a infanta r ia occu pa uma po­
sição de fensiva ou quando o comba te offen s ivo 
tende a es ta cionar , na lucta pela manunte.nção. das 
«posições de apoio>>, é acceitave l que a ssim se 
proceda. A' distancia de 400 'metros, na c nú­
nencia do attaque á bayone ta e ste recurso é im ­
praticavel. Se á essa d is tancia o attacante a inà..• 
é obrigado a conservar-se em posição a espera 
de r eforços ou de uma attenuação d o fogo inimigo 
para continua r a avançar, então é p referil que os 
homens se sirvam da pá pa ra cavar um montícul o 
de terra que os proteja e dê um a poi.o a sua 
arma. No entretan to nos exercidos de temp o 
de paz é !de aconselhar, q uando se quer verificar 
se os 'homens a pontam b emt e si o fogo está re,· 
gulai'.mentc dis trib uído, 'que so ordene umn. pausa 
e se assesloem os fuzis sobre as mochilas. Não 
rransformemos porém um recurso de instrucção 
num processo regu lar de combate. A p ermü;• 
são concedida aos atiradores pa ra a sses ta rem 
a a rma sobre a mochila foi a penas um a rtihcio 
e'mprcgado pa ra n1cl horar os r esul tad os do tiro o 
que infring m a cifra 148 do R. T . I : ' 

«Em caso a lg um se deve procurar melhorar 
os resu ltados empregando meios inexqueciveis 
no campo de bata lha ou não correspond entes {L 
guerra». 

Quasi todos os pelotões do 10 c 2o Regi­
mento extcnderam e a,vançaram com as armas d cs 
carrega~as .cxecuta l:'d.? essa. operação qua ndo já 
se acha ' ~m .em pos1çao de tiro, o que determinou 
um se!!s•vel atraso na abertura do fogo . 

A o fra ·2~0 do R . E. I d iz: «D esd e que se 
extende a h nha as armas são travadas e as 
cartucheiras fechadas>>. 

Consideramos es ta prescri pção superflua e 
deslocada .. T oda a tropa que toma d isposições 
prepa raton as para o comba te a p rimeira ~;ousa 

que te'm a faze r, é carregar c travar as armas 
I sso :3-contecerá pois q uando a col umna de 

marcha se d esdobrar c po rconseg uinte antes d o 
desenvolv:mento em a tira d ores. 

O uanto á direcção do fogo (desig nação do 
objectivo, avaliaç ão da dis tancia, determinação 
da a lça, especie d e fogo c observa ção d os seus 
effei tos) a prova do concurso não permi ttiu a va­
liar das a ptidões dos commandantes de pelotão 
por isso que a s condicções d o t 1ro eram as 
as mais faceis que se podem conceber. Uma 
vez que o pelo tão ag ia isoladamente contra 1-1ma 
linha de atiradores m uito visível, que lhe ficava 
d irectamente em f ren te, era dispensa.vel ind \· 
car os limites d o õbjectivo ~ ba ter, pois n'-o 
podia haver nenhuma contusão. A distribuição do 
fogo era Igualmente multo s imp1es, cumprmuo 
a penas a cada atirad or ba ter o a lvo que lhe 
corresp ondia na l inha inimiga. 

U ma observa ção a fa zer é que os com­
mandantes de pe lotão n ão es tavam verdad eira ­
mente compene trados dos seus d everes de com ­
ba te, prcocupa ndo·-se muito mais co'm a con-

ducta d os (l.tira d o·res -do tquc com , a observa ç ão !do 
effeitos do fogo. D e um ~<;>do gera l o com~ 
da nte do pelotão d everse mte ressar pela d_!.sCJ 
plina de fogo II1.'lS os comma ndantes d e sccç ao 
de es"Hua'dra. é que d evem toma.T a s i ki ir cctam cn t 
esse encargo, sendo de rccomme nda r , pelo. ~~ 
nos em temp o de pa z, que e l.les só a ll r · 
qua ndo se tiverem cer tificad o d a bôa conducta do: 
a tiradore s. A preocupação d<;>rninan te ~e qu_e~ 
dirige o fog o deve se r o feLxe d e traJ ecto_n :1-. 
O R. T . I diz na cifra 147 que nos cxe rciCIO­
d e tiro d e comba te n ão se d eve d esp rezar a; 
observação meti culosa d e certos d e ta lhes co1~10 ' 
modo de carregar, a sses ta r a a rma, a ccwn:tr 
o gati lho e tc· n ão será pois fó ra de p roposltO q u 
extra nhemos ' terem a l g uns homens a ti ra do cotr 
a. alça d eitada c ou tros com a a lça em pé e 
que da da a voz d e levanta r c unir, a lg un: 
ou tros tenham conservado aberta a cama ra d o. 
seus fus is . 

Para pôr á. prova a d iscip lina d e fog o d e­
veria ter ha vido ma is activida d e d e parte d o ' 
commanda ntes de pe lo tão, a quem fa ltou u m 
pouco de p hantasia p ara cmittir certa s o rd e n s , 
modificando a s pr imem ts d isposições co~?· por 
exemplo, ma ndar cessa r fogo para venflcar 
a scendencia d o commando sob re os homen s 
E mfim, si a instala ç ão dos a lvos fosse m a ts p e r 
fei ta c tivesse sido p ossível fazel-os de~appa · 
recer dura nte o tiro, tería m os podido JUl g-a r 
da autonomia dos a tirad ores . 

N.o seg undo d ia d o concurso quando :n i 
raram os pe lo tões do 3o R eg imento e o do~ 
52, 55 c 56 de Caçad ores foi fo rmu la tio un· 
thema: 

v.A compa nhia em comba te offe ns ivo, fn:ntc 
para I tagoahy, com dous pe lotões ( supp~sto~ ) _ n., 
linha de fogo. O 3o pe lotão d e apolO, c ::.ca_ 
tonad o no fla nco esquerdo, receb e ord_em pa r:·' 
prolongar a a la esquerda da companh1a (md t· 
cada por uma b andeirola b ranca ) .» 

Os pe lotões do 3o R eg imento e o d o .5 t• 
o c Caçadores que se a chavam em linha, fre nte 
para Itagoahy, cxtcndcra'm immed iatam e n tc com 
inten·alos normaes c a van çaram quasi tod os c1n 
la nces d e pelotão a.té á posiç ã o de tiro. Acert- • 
tado te ria sido que os pelo tões immed ia tam entc 
ex tendessem c deitassem, disposição es ta com.~ 

pa tivc l com ~ terreno c a de finida s itu_ação 
de comba te . D 'a!hi por uma marcha rastepntc 
elles deveria m ganhar uns ro a 20 metros pa r,1 
en tão se la nçarem n um salto a té á pos ição ~c 
tiro. Des ta forma teria sid o poss ível a cud tr 
prompta mente a linha de fogo, sem expor o 
pelot ão a g ra ndes perd as. 

U m úos pelotões d o 3o R eg ime nto avançou 
por la nces d e esquadra. Todos a s manifes~:; · 
ções de inicia tiva d evem ser ca lo rosamente fes­
teJadas. O official a que nos r efe r imos qu iz 
mostrar o g ráo d e instrucç ã o de sua unida d e 
na util isação dos processos de combate e porq ue 
não louvar esse interesse? Mas con venhamos 
por outro lado que no R egulamento d e Exe rc r ­
cicios está d ito que «são prefe rívei s la nces 
~r.an.des para se a pp roxima r o mais de p ressa d o 
1nlm1go e que os la nces por g rupos demorarn. 
a marcha». Uma companhia a 400 me tros do 
adversario, ameaçada na sua a la , está num mo­
men to critico do comba te que reclama uma a l t.."l 
p otencia de fogo. E lla precisa, no 'rn'a is cur_oo 
tempo, d ispor d e todos os fusis ; o pelo~ao 

de apoio tem pois como prim'eiro deve r a va nçar 
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o mais rapidamente possíve l. E s ta observação. 
apro,·eitamos Jogo a opportunidade, se appl ica 
ainda com mais força ao comm a ndante do pelo­
tão do 55 d e Caçadores que avanÇou num 
maior gráo de fragmentação, por meias-esquadros 
Infelizmente nes ta resolução é impossível dei­
xar d e perceber a influencia das perniciosas 
theorias írancezas sobre os «enxames de atira­
dores». Os lances po r fracções infer iores ao 
pelotão tem cabimento ás _grandes distancia!' 
quando se di spõem d e tempo pa ra ganhar cau­
telosamente o te rreno, numa phasc do combate 
em que o ach ·crsario c• s t:í d e posse d a superior i­
dade d o fogo. Uma. yez poré m que as tropas 
attacantcs conseguem attingir as di stancias e ffica­
zes para a aber tura d o fogo o m eio nu is facil 
para conttnua:r a a,·.ança r «consiste em lances parn 
á frente de todo o pe lotàq, bem preparado~ 

C SUStentados pe Jos fogos das fra cções \"i sinhaS.l) 
(R. E . I li cifra 2 14 ). 

Os pelotões elo 52 c do 55 de Caçadores 
adoptaram como f ormaçrw do apoio d a co I um na 
de esquadras, d e joelhos para o 52 c -d eitada 
para o 55 · O R . E ·. I I l diz na ci fra 270: 

((O apoio deve amoldar-se ao terreno; a sua 
formação fi m dependendo das condições des te e 
da effimcia do fogo in inúgof» Toda a forma­
ção em columna, em terreno descoberta e a 
distancia infe rio r a 1 ooo m e tros, cons titue um' 
\"erdad eiro ninho d e projcct is quer para a .m· 
[antar ia, que r para a ,artilharia in imiga. Si o 
terreno offerecc porem toda a sorte de cober­
turas como capões d e ma ttos, , .a I lados, cercas, 
sebes etc, o apoio deve, por tanto tempo quan to 
possível, conservan-sc e m ordem unida, porque 
desta forma estará sempre na rnão do seu chefe 
o que cons titue no combate c com tropas n er­
\"Osas como as nossas uma precaução d e a l to 
a lcance. 

Dada a situa ção de comba te em que os pe­
lotões agiam c a despr otegida na tureza do te_r­
reno a formação que convinha e ra , como Já 
dissemos, a linha de a tiradores deitada, que ao 
menor aceno do commandan tc da companhia, 
sem nenhuma formaç ão intermedia ria, podia num 
salto fundir-se na linha d e fogo. 

A nossa infa nta ria tem horror a deitar.-s:e 
c este facto serve d e pretexto para que que­
bremos com uma digressão a monotonia destas 
observações. I 

Na batalha de 18 ele Agosto uma compa· 
nhia protegia a artilharia .do Príncipe zu H o·­
henlohe, em posição a nordes te de Habonville. 
Como os p elotões c v oi ui ssem e m d uas fileiras , 
sob uma c huva. de ba las, i r r cprehensivclmentc, 
nos in tervalos das baterias, o Príncipe or de­
nou ao mpitão qu e ·mandasse cxten"dcr c deitar 
com u m passo de intervalo. 

O official cnrubeccndo respondco -que ~ra 

contra a honra da infantaria d e itar-se ou ngá· 
xar-se quando os companh eiros da a r til ha ria pre­
risavam guarnecer as suas p eças de p é ( I ). 
Si esse gu."lpo capitão tivesse con hecido os ca­
nhões com escudos, não vacilaria em obed c· 

ccr á resolução do fa m oso õ'lrti lheiro. 
· O m ovimento d a linha d e a uradores c o 

modo de occupar a p osição eLe tiro demons tral· 
raro que no 3o R egimento e nos Caçadores a 

( 1) Frcytag von Loringhoven - «0 Regula;-
mento de Exercicio, para a I n fantaria de ;z.6 
Maio de 1906 e! ucidado p ela h istoria d a g uerra )). 

m s trucção d e combate está mais ?élc a çco.r-
do com o esptrlto do regulamen to. 

Os soldados d esses corpos moviam-se eman­
cipados do alinh::~mento, eram mais ageis, senti:J · 
se q ue marcha,·am sem automatismo e com a 
d edda comprchensão d o quadro de combate. 

Não podemos porém nos confwmar com que um 
dos pelotões de caçadores tivesse exte ndid o c 
marchado com as annas em bandoleira. Quar. t!o 
o Regulamento deixa ao arbitri<? do atirad~'r 

o m odo d e levar a arma tem JUStamente em 
\'ts ta que este a condu za da mane ira ma;s commotla 
c mais conveniente para u til izai-a com pres­
teza. Se o atirador não precisa de ter as m ãos 
uvres é na mão direita que e l1e dev..: conduzil -a. 
mas se precisa das mãos para C."'l11inhar de. ras­
tros ou desembaraça r -se dos obstaculos a s ua 
marcha, como acontece ao att ra~·essar o m atto, 
é pendurado ao pescoço ou a ttracolo que m e· 
lhor com·em levai-a. . . _ 

A arma e m b:mdoleira fot m:na dectsao d es-
cabida qut: acreditamos tenha udo . apena~ _POr 
f . ' ent.ar o pelotão com certa ongma ­tm aprcs 
!idade. . 

Os commandantes d e pelotões que ~e exht-
. d " do concurso imprcss tonaram br.ram no 2° ta 1· 1 d 

I la sua conducta na m la e 
ag rada,·e m ente J?C _ - tt" gc 0 1rrepreh<:n­
fogo. Esta aprcCiaçao nao a 111 . -
. I d do pelotão do SÓ d e Caçadorc:.. s 1ve comman o . . f t . ff" ·. I que o dingtu te,·e a or una 

pOI S O O I CI<l d d 
d e ser ins truido c principa lmente e uca o ? a 

. 1 11 - Não podem os port m 
cncrgettca csco a. a ema. • • a rte d e 
esconder a satisfação que . ~~os ueu a . . 
coinmando dos demais offtc taes, por _tsso q_uc, 

d . f l t !e contín uos e sys themattcos exc~-
cla a ,L a _a c ~~-. seu modo de agtr 
cicios de t tro de comuatc, o . 11. 

· su ltado de um mte •· foi cxclusn ·amentc o r e : 
[ Pessoa l na in terpretaçao dos re-

g ente cs orço 6 
t nlo m ais arduo quanto en tre n s 

g ulamentos, a ' ' .: · _ é as a d cmonstraçao praum que ca-
nao apcn b'ct11 a luz que sempre traz um:~ 
r cce n1ns tam ' é · 

· ·' i petentc Se algu1Th1. cousa prcctso cnttca co 11 . é 11 . 
aconsel har a esse moços . que: e d es pbr~u· 

· ·stcntcmente na destgnaçao os o )CC· 
quem mst f d I · . dcstribuição de ogo, I!! O m o o t c 
tl\ os, n:t 1 b 
cmittir ordens simples . c c_ aras p e n~ o sc_r-
vação do feixe d e traJecton~s. éara 1~so nao 
bas ta dirigir pessoalmente :' ttro> preciso tam­
b:::m assistir com frcquenc~a os ttros de outr:ls 

unidades. d d 1 _ . 
Um d esses comman at~tes e pc o tao, CUJOS 

antecedentes militar c_s n?s m_sptramJ .a lmaior sym'­
path ia, destgnou ~ o_bJccuvo_-mfantana em frente 
_ eis a qui uma tmpropr~cdadc que d enuncia a 
fa lta de hab ito ; tal . de~tgnação ser ia admigsi t 
vel para uma batcr!fl. No ~aso em questão 
cumpria dizer: em frente uma hnha de attradorcs. 

Esse mesmo o ff icia l esquece u d e ordenar 
a cs pcci c de fogo c limitou-se a d etermmar a 
sua intensidade, mandando - fogo lento 1- - com 
certeza, dominado p ela preocupação d e te mpo d e 
paz ele me lhorar os r esultados d a prova. A. si ­
tuação d e comba te do pelotão rcclamaYa no 
contranp um• fogo rnu'trido' c raiJ ido. S e .o s ~1o'rncns 
estivessem devida m ente ins truidos para o colll· 
bate isto é, se e lles soubesse'rn. utilizar os seus 
tuzts auronoma e conscientemente, não teria sido 
m esmo neccssaria a intervenção do commandant t• 
do pelotão para regu lar a intensidade do fogo 
Diz a cifra 134 do R. T. I que «OS homens 
devem por iniciatwa propria reconhecer c apro-
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,·eitar as occas toes em que é preciso augmcntar 
ou diminuir a :;~censidade do fogo.» 

Num dos pelotões do 3o R egimento o com-· 
mandante da esquadra. mais á ·direta avisou que 
seus homens não viam a parte do objectivo que 
lhes correspondia. O commandante d o pelot.ão 
ordenou que esta esquadra cruzasse o togo col'n 
a esquadra ma1s a esqueraa, depois d e ter ven~ 
tícado que a rectprocídade de pontanas era 
posstveJ. Com orélem, calma e c(J.reza este l'n­
cidente foi esclarecido na !Infla Q.e fogo mas a 
rcs01ução de cruzar os fogos "foi scl1ematica 
~este caso teria sido preferível ordenar a es;. 
quadra mais á direita que se deslocasse até 
descobrir o objecti'vo, decisão que "devia á liás 
partir da inictativa d? comnnndante da esquadra. 

O pomo de v1sada não foi objecto d e 
uma . desigttai;ão especial para a ma10na dos 
pelotões, cujos fusis es tavam apontados para 
~ p é do alvo. O . commandante d ·o pelotão do 
, 6 de Caçadores ordenou - ponto de ·visada pei­
to d? atirador - Naturalmente esta resolução 
fot ~ttada pela necessidade de obviar conhecido!' 
de~e1tos das armas ou das pontarias-md1v1duaes 
POI S ás pequenas distancias os des locamentos d~ 
ponto de visada a lterando ap enas insensivelmente 
o. ~ l cance do tir,o, não seria este um meio de cor• 
nglr um defeito da alça. 

As condições meteor,ologicas do 2o dia do 
concurso eram diffcrentes das do dia anterior 
~t?mpera tura. mais elevada vento sopra ndo da 
d squerda!). e de <l/Ccordo com a cifra 9 do R . T. I 

cver-se-lna contar com tiros mais l ongos des-
nados á d. · - . 
I tren a. A dotaça:<> de muntçã.o por 
1omem ( 1 o ca t h ) . r uc os era mutto pequena para 
~~~to~ commandantes de pelotão tivessem cxperi­
tc c a 0 outra a lça. Naturalmente o g rande in-

r sse na obtenção do maior numero de im­
pactos conduziu todos a abrirem desde logo â fog~ com a alça da distancia ao em vez 

de a rnscarem alguns cartuchos na verificaç ão 
c uma alça duvidosa. 

P elo mo~o porque a tropa executou todo!> 
os actos do _tt ro, c cumpriu todas as ordens, dcs,­
q~c o.s p~ lotocs desc;mv:olvcram at·~ que uniram,. não 
io1 dlfftctl aos proh sswnaes verif icarem as la cunas 
da nossa instrucção individua l. O modo po r­
que os regula ':T1entos determinam que se exc­
cu~em os mov1mentos de manejo do fuzil , a 
attJtu?e d o corpo nas ditfcrcn tcs posições, ;;. 
manetr~ de passar de um.1. dc3sas posições a ou­
t~a, nao representam méras acções convcn -, 
c!onaes, mas resumem QS esforços mLnim:ols e mais 
s1rnp lcs para sua regula r execução. Não é semi 
cab!lnento (com~ mui ta gente pensa) levar em 
conta essa mamfestação exterior de disctplina 
no julgamento do valor combatente de um exer­
cito regula r. O carregamento a rbitraria da ar­
ma, representa uma perda de tempo, o a ccio.· 
namento brusco do gatilho, a pontaria d escui­
dada, o asses tamento erra do da arma, preju­
dicam o cffeito do tiro Iso la do, todas essas 
circumstancia, se outras casua lidades não a s neu­
tra lizam, sommam-se em ultima ana lysc para 
diminuir a c fficacia d o fogo collec tivo. 

Se os so ldados d e um pelotão dei tado em 
a ti radores, se levan tam a vomade e se alguns 
d epois de estare'm em pé ainda tem de fecha r os 
terrolhos c a botoar a tampa das cartoch ein. s. 
<~t razam o lance c prej udicam des ta forma a ao 
ção do conjun.cto que deve ser solida ria c ra pida . 

Não bas ta que tenha mos um regul amento em 
cujo frontespicio es tá esculp ida es ta sentença~ 

- O ensino individual minucioso e seJtero e 
a baze de {oda a edacaçlio mildar -, precisa ­
sarnas de facto dar uma impor tancia muito maior 
á formação do combatente que ao preparo col­
lectivo d e fracções fo rma das por eleme ntos in· 
sufficientes. 

O objectivo d o concurso de tiro collecti,·o 
era uma linha de a lvos cab eça constituída de 
29 figuras fixas sepa ra das p o r um interva lo 
de duas vezes a sua frente e collocada a 400 
metros de distancia. Contra esse obj ectivo ati· 
raram 29 fusis e fora'm queimados 290 cartu­
c hos. T odos os pelotões emprega ra·m a m esma 
alça isto é, a da distanc ia. . . 

Segundo o ge~eral Rohne -. ~ pnme~r;~. 
autoridade contemporanea no domtnJO do t1r0 
- dever -se-hia neste caso, com atiradores me­
dias, obter 1 2, 7 impactos cheios (4,3 °/01) c 2·, 5 
ricochetes, ao t,odo I 5, 2 impact{),S ou 5, 2 °i~ 
O numero médio de impactos por f igura sena 
assim o, 52 ou que a utorisaria a esp era r 40, 5 o,o 
o u I r1, 7 figuras attingidas ( 2 ). . _ 

A ,·elocidade do tiro (dada a approxtmaç~o 

e o gráos de visibilidade do obj ectivo ) devm 
ser cerca de 7tir{)s 'por hom em c por 
minuto c nes te caso seria finalmente de es­
perar que cada atirador, num minuto, tivesse 
pr.odusido 0,364 de impa ctos. . 

Com estes elementos vamos en trar na aprecta­
ção do resultado do concurso que damos na pagina 
seguinte. 

A maioria dos pe lotões que d isputamm . a 
prova satisfez o que se devia esp erar do ttro 
de uma tropa de valor médio. Observemos d e 
passagem que os p elo tões eram constituídos d e 
a tiradores escolhidos . 

O pe lotão do 4o BataJ hão obtendo 1 o, 6 o;o 
de impactos c 68 O/o d e figuras attingidas a l­
ca nçou o que se póde chamar um resulta d o ex­
cellente, quer no ponto de vista da technica, 
quer da tactica d o tiro. R esulta do b om obti­
veram os pelotões do 3o, 1o, 5o e 2o Ba talhão, 
sendo que os do 5o c zo d eixara m um pouco 
a desejar quanto a dis tribuição do fogo (nu· 
mero de figuras attingidas.) 

O resultado dos pelotões do 6o c do 9o Ba­
ta lhão póde ser consideradp soffri1·ct. 

Como já 1·imos o concurso abrangeu dous 
dias e ticamos embaraçados para em itt tr uma opi­
nião sobre o ma o resul tado .dos pe lo tões do 7 o 
e So Ba ta! hão c bem assim elos pelotões de Ca ­
çadores, não sab endo si attribuil-o ao estado 
me tcorologico mais dcsfavoravcl d o :!o dia do 
concurso ou a qua lidade de seus n ti radares. 
Prefe rimos, a vista dos an tecedentes desses pe­
lotões, acreditar que a alça d o dia e ra mais 
c.urta c que muito projectis, dev ido ao vento, 
ttvesscm escoado pe los i n ter valos dos a l vos : 

O exame dos resultados acim a e xtampados 
fa z verdadei ramente la stimar que o i5"6t c o _'; 2 lei<' 
Caçadores não obs tante um fogo bem clirirrido c 
calmamente executado tivessem ob tido po~ fuzi l 
um pequeno rendimento uti L (o, r 6 p ar a o pri-

(2) ,·ide B. E. M. E. de Agosto d e 1913 
-«Julgamento do resultado no tiro co ll ecti,·o 
de combate» Tra d. do 10 Tenente Lei tão de 
Carvalho e H. R ohnc - «lnstrucção do T ire> 
pa ra a 1 nfantaria» pags. r 4 1 e 21 3. 
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3 J.O l,O 17 o 
4 - o ;) . 2.0 15 1 

5 2 .0 1.0 12 3 

() 6 .0 2 .0 12 1 

7 9 .0 3.0 10 3 

8 8 .0 3.0 8 2 

9 52 B. Caç. - 8 2 

10 7 .0 3.0 8 o 
11 56 B. Caç. - 7 I 

--- -
12 55 B. Caç. -- 7 o 

rneiro e 0 , 23 pa ra o segundo) e apenas 7 
(ou 24 O/o ) fig ura s a tting idas . 

Os numeros que fig uram n a ul tima columna . 
do qua d ro d os resul tados is to é, a cen tesima 
parte do produc to do numero que re presen ta a 
porcentagem de impactos pela velocidad e de 
iiro, d ã o segun~o o g eneral Rohne a mais exa 
cta medida da effi cacia do tiro. N o julgamento 

' de um tiro d e combate, po rém , o numero d e 
figuras a tting idas tem a 111<1.is a l ta importa ncia 
como m edida d o resul ta d o tactico do f ogo. «Um 
numero elevado de figuras a t tingidas r ep re'r 
senta d e ante m ã o um numer o e leva do de iln·· 
pactos; mas póde acon tecer que a um g rande n u­
mero de impactos cor responda um numero pe­
queno d e fig uras atting ida s s i, como muita s vezes 
ocor re, os a tira do re s concen tra·m o fog o n a 
parte cen tra l d o objectivo, e'!ll Jog a r de d is tr i­
buil-o uniformemente por toda a f rente, ou si 
uma pa r te do obj ectivo é ma is vis íve l q ue 
outras, etc. (Rohn e - fnstrucção de tiro para 
Infantaria pag. 139. ) 

Que ensinalmen tos se podem tirar p a ra a s 
futura s p rovas do interessan tíssimo concurso de 
tiro da IX R egião? · 

Em prim eiro Jogar n ão nos e squeçamos ~e 
aperfeiçoa r a i nstrucção indivi dua l ·d e pontar~a, 

em todas as p osições reg ulam en ta re s, a pnn.· 
cipio no pateo da caserna e de po is no terreno 
varia do. 

Todos os e sf orços d os commandantes, . ~a 
compa nhia p ara cima , d evem se conce ntrar n a o 
só para que em cad a regimento ou b ata l h ão d e 

I 
-~:.. I J:. a::o C>=-

"" = .=: c.E êtEe> a cn += -:;U3c.. a a ea::o --.:::1 a - 110 C'l -= ~0 - E = - 10 u.:o 
10 = 10 c;.,. a a::o- = cg a.= 

10 "" -.:::1 10 - = - = = e E c. r::l a:;.. ICC> a;:o 
C> ""' c:n = a :=! ~E E .ê 

a:;.. I:. C>~:. = e::::! -.:::1 
~§EE ""== a c:n E .., c:o. 

~ i;:.;: a;) co= = = r;:=. .......,,.c:c z:-

: 
31 20 4', 4 7 0 ,742 

18 11 

I 
2',2 13 0,806 

17 12 3', 7 7 0,406 

16 l O 2', 6 1 1 0,605 

15 9 2' , 6 11 0 ,561 

13 7 2', 7 11 0,48 -t. 

13 11 3 ' ,2 9 0,396 

10 8 2'? ·- 13 0,4 12 

10 7 4' 7 0,238 
-

8 8 3 ' ,3 9 0,243 

8 7 -1-' , 5 6 o, 162 
- - --

7 7 3 ' , 7 8 0, 192 I 
Caça dores se executem sem discepanci::t os ti­
ros de ins trucção como se levem a e!fei to, an':­
tes do mez de Setembro, os tiros d e prepara ç ã o , 
os tiros de esqua dra , pe lo tão, companhia c o 
exa me de tiro. 

Satisfeito o prog ra mma ge ra l de in s truc­
ç ão, d o tiro, sem exclusão d e n en1mm corpo, 
dever -se-ha então r ealiza r o campeona to d e ti ro 
de comba te, en tre a s co'mpa nhias dos regimentos 
e uma da s compa n hias de Caçad ores , que m c ­
fhor collocaçã o tiverem obtido no exame de tiro 

Relativa mente a prepa raç ã o d o ca mpeonato 
será ae a conselhar que se au gm cn te a dis · 
ta ncia , que se e leve a do taçã o individua l d e 
cartuchos, que se a p erfe içõe a montagem d os 
a lvos, pa ra perrnit tir dura nte o t iro modifica,­
ções no ob jectiv'<>, e que n ão se c rn'preguem 
m'ais silhue tas com ellipses c zonas numera ­
das. 

Os a lvos pa ra os tiros de comba te d evem 
·ser, como dizem os. a llemãcs, kriegsmiissig, p a;­
lavra deante de CUJa traducç ã o estacamos para 
evita r um de testavel a d jectivo. E lles d evem re­
presentar com a maior fide lid ade a s ilhueta 
de um soldado tal colno se ap resen ta em cam ­
pa nha. As e lli;pse s c os numeres p od em d a r 
logar a q ue alguem se lembre d e julgar o re­
sultado d o tiro collec tivo p elo va lor d a s zonas 
a t ting idas ... 

~inda uma pa la~ra -:-. ~· preciso que o 
pr oXImo concurso SeJa drng rdo n ão p or u'ma 
asscmbléa n:~s por uma e u nica a utor ida de que 
fará a cn trca. ·E ~ tamos mu ito pouco trei­
nados pa ra fazer a v1va voz comme nta rios immc-
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diatos, no proprio terreno do exer clCJO, mas o 
Regulamento pre,·ê casos, como estes. em -que 
a critica póde ser feita mais ta rde . 

Antes tarde do qu~~ ~ 

oooooooooocccoc cooooooocoooooooocoooooooooocccc c 

Ainàa o fuzil m. 1908 

:'i! ão a ttribuam os nossos lei tores maievolas 
intenções a insis ten cia com que tocamos nesta 
tecla. , 

E stamos convencidos da ab soluta necessi­
da de que tem o Exercito d e conhecer com certa 
antecedencia o armamento que lhe será dis ­
tribuído para entra r em campanha. Não com­
prehendemos o_ sigi!Q, o véo de m ys terio. que 
cer~ um ~uzll comprado aos milhares na pri­
meira fabnca_ de armamento por tatil da Eu-
ropa o rc~et:1cl.Dd co ff~o~os ,os sacramen tos por 
uma commtssao e o 1c1aes. E sta mos convencidos 
q_ue esse a rmamento é bom, mas que a r d 11 ttrar todo .o rendimento de ue é P . a e ~ 
samos conhecei-o bem f .1q . capaz, rprecl-

' anu 1ansar-nos a fundo 
com suas vantagens e aprenderm . . . 
pela pratica os defeitos que possa ots a dcor_ng Jr 
do como se di.z que 11 cr, a mlttlll-

' d • c e os possua T · se e uma precaução tão I . rata. 
previdencia tão vulgar qu c :_mentar, de uma 
existam nas altas e h e n~o podemos crêr 
cias sobre a necesssJ.Pdaedras . mllJ ta_res divergcn~-
E. · c unmed~ata p xerctto de conhecer esse fuzi l a ra o 

. Os Argentinos em 1 9 I o (do 
pots dos Brasil ei ros) ad . us annos de ­
brica um fuzil Mauser q~nram na mesma fa­
de calibre superior ( 7 6o• mesmo systhema, 
e at. d . • , contra 7 mm ) u an o um pro]ectil m · · 
9 gr. ). Ha ma1s de um a ls pesado ( lo contra 

· an no nuc as t argentmas en tra ra m de d " ropas 
E nós? ).(ós deixamos osp~~~~os esse armame_nto. 
nos depositos da Intend . fuz1s esqucc1dos 
pei ta, para na ultima h~ncJa, cercad os d e sus­
lhoadamentc, entregan do-as ra, f~rnc~el -os :;t taba­
e a h omens que de ouvir t ~ maos mexpenentes 
zos contracditorios perderaa~ ~ 'mal t~u tantos jui.­
exito . '1 con 1ança no seu 

Of~iciosamentc estamos ha bilitad 
conhectdo dos nossos leitores os a fazer 
do a nno de 1 9 1 ._ l vista d que no correr 
t:.•~ . con~ra o fuziÍ m. 1 908 as recl.;tma_çõcs fei­
Mmtsteno da Guerra na Eu~ a Com~ssã_o d o 
sa!; cxperiencias com esse opa r ealizou Inten­
sultado lhe foi altamente a;mamento e cujo Ire­
o caso de que 0 Re latori~v~avel. N ão _se ria 
sobre as referidas cxp<'r ien . essa Comm1ssão 
fi dencia lmen te imprimir fosc;~s, ~·n~atl_os con­
commandantes de corpo~ de i.nfan:st~•bu1do aos 
es tes .os conhecessem c prcst a n a para que 
officiaes tranqui l!sadoras inform~~:~ aos . seus 
ac~so o resulta do dessas experienci ~ S I P~r 
~0_1 de ordem a destruir as criticas ~~t a1!1da nao 
t eltas, não seria tambem razoavcl cn ormcntc 
c·xperiencias se fizessem~ n o Braz' lq?u~ , novas 

ó f 11 · · 1 '<uando n s a fa~os em ex1pen~nctas com um fuzil não 
nos re enmos as c asstcas provas de p 1 
para determinação de certos dados baol_ygt_ono 
. · . - IS lCOS 

< UJa~ pequenas ,·a naçocs nenh~~~ importancia 
pratrca tem para o ,·a lor defm1t1vo da a rma 
Pretendem~s é que se façam in te l!igcn tes pro.' 
1·as para julgar d o va lor dessa arma pani á 

ins trucção e pa ra a g ue rra , que r no ti ro iso­
la do, quer no ti ro collectivo 

E ssas exp eriencias não podem em caso a lgum 
conduzir a.:> abandono d e finitivo d o fuzi l m. 
1908. Elias nos podem escla r ecer sobre os pre­
tendidos de fei tos do armamento e a technica 
do t iro é muito rica d e recursos pa ra o bviaT 
um ma l permane nte e conhecido. O · assumpto 
é muito importante pa ra ser ligeira m e nte dis-­
cutido. D em-nos porém a opportunidade de es­
tudar o que as experiencias tiverem a utorisadc 
a concluir e não será diffici l resolver d e finiti­
vamente esta questão. A todo o 'mom ento os ot­
ficiaes se olham co'm desconfiança c se inter­
rogam co'm aprehensões: 

Onde está o fuzil m . 1908. Que se vac fa ­
zer do fuzil m. 1 908 ? 

ccoccccccoccccccccococc ococcccccccccccooccocccca 

O REGULAMENTO DE GYMNASTICA 

O Grande E s ta do M aior acaba d e dotar 
o Exercito com mais um· Regulamen to - o 
de gymtwsti.ca para iuiautaria e tropas a pé .­
preenchendo assim uma _lacuna que de ha ~1u1to 

se fazia sentir, mas cuJa premente necess1dado 
a inda mais se vem notando, d esd e q ue e n vere­
da mos pe lo cam inho da ins trucção systematic.1 
c intensiva un ico que conduz à c(ficic ncia para 
a g uerra. 

Tradução do que rége essa mate ria no exercito 
a llemão, com pequenas a lterações oriundas n~o 

só do regulamento fran cez como da ob servaçao 
do que se pratica e ntre nós e n as fi le iras prussia• 
nas, é um trabalho cuida do com g ravuras Pi.­
ticlas q ue m uito elucida m o ttext.<> e que recom­
lnenda as officinas do G. E. M. do Exerci to . 

O regulam ento foi distribuído aos corpos para 
ser executad o a titulo de expericncia, d evendo 
seus commanda ntes, decorridos seis m czes envia­
rem as observações colhidas em sua exc~ução c 
que I h e possam trazer qua lquer a p erfeiçoame nto. 

Como já se havia dado com seus a n tecessores, 
o Hcgulamcnto d e Gymnastica foi distribuído 
g ratuita mente aos officiaes das a rmas a que se 
des tina e a os estab e lecim entos de instrucção do 
Exercito. 

A:pezar d e se conformar, assim, com uma ve­
lha praxe es tabelecida entre nós, não nos pa­
rece seja esse o mé lhor processo de difundir 
e fficazmen te a instrucção na tropa, nem o que 
me lhor consulte os inte resses nacionaes, os do 
E xercito c os dos proprios officiaes'l 

Tempo h ouve, entre nós, c não está mui longe 
em que a ma ior difficuldade que se offerecia 
aos officiaes para o conhecimento de sua a rma, 
éra a acquisiçfLO dos regulamentos. 

Quem estará esquecido dos insu peraveis obs­
taculos com que lu tavam na infa nta ria os offi:­
c iaes nomeados -· instructores - para obte r a 
l nstracção Moreira Cesar? 
. J á ~ão no!)\que remos refe rir á Jns trucção de Ar­

tdhan a do General Severiano q ue se occu l tava 
avára. nas estantes. dos raros' fe lizardos que (.1 
possUiam. A propna I nstrucção de cavallaria âo 
saudozo Genera l Ma rinho, depoi s dis tribuída ba­
ra tamente, sem peso nem medida, na Intendencia 
da Guerra, não foi a seu tempo mais accessive l 
do que as outras. 
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L O processo adoptado d e certo tempo a es tfl. 
parte, pelo Grande Estado Ma ior, apezar de 
fraduzir um ape'rfeiçoamento, não satisfaz 'toda­
\' la ás necessidades que a instrucção intens iva 
~ .. tropa dia a dia impõe. 
I l uaudo uma edição d e quatro ou cinco mil 
~xemplares e distribuindo-os pelos officiaes arre­
~imentados nos corpos, é verdade que se provê, 
(!lomentan~mente, os que têm a responsabili­
~ade da mstrucção na tropa. Mas ficam im· 
!POssibilitados de se aprofundarem mais no estudo 
<Ios regulamentos - •com~ é a liás •para desejar -
!todos os sa~gentos que são nas companhias ( es­
i9Uadrões c b a te rias) os naturacs auxilia res. dos 
linstructores. Mesmo os officiaes que venham para 
a tropa após a distr ibuição do regulamento 
llutarn já com d iff iculclades p:ua sua obtenção r assi.)n se vão cllas SC accumulando á me· 
<hda que o tempo se escoa c mais fica para traz 
a data da edição. D e modo que os aspirantes e 
officiaes recempromO\·idos ao primeiro posto che· 
~arão muitas vezes á conting cncia de aguar· 
i:larem uma nova edição para obter um regula· 
')lento. 

E. quantos conhecem 1 ou tras g uarnições 
~uc não esta tem por cxpcrie ncia propria a con· 
Vicção de como se torna ás 1rczcs uma aspiração, 
um desejo de sa tisfação p roblemati ca , a con­
~uista dos regulamentos por onde se tem d e ins 
trutr a tropa • 

Ora, tudo isso fi c.-'l.r ia sanado s1. a exemplo 
de outros povos menos ricos do que nós, puzes· 
~~mos 10s .r.cgulalmentos á venda. :em' todas flS guar~ 
!Jllções, por preços moderados. 

E isso não é difficil. 
O Grande Estado Maior poderia a b rir concor· 

renc1a para a publicação o(ficia l de seus regu· 
lamentos, escolhendo uma livraria iclonea - a 
~xcmp lo da Mittler & Sohn, d e Berlin - que 
editasse todos os seus trabalhos. pondo-os d é­
lpois á venda em todas as g ua rnições, pelos pre· 
Ços previamente convencionados. 

Desse modo os officiaes rccempromovidos e os 
fj lle após a lg uns annos d e burocracia ou de es ta · 
gio na politic.-'1. vol tas sem ás fileiras, podcriairn 
)bter com facil idade os regulamentos de que 
Precisassem. 

E a acquisi~ão destes por parte dos sargentos 
~~ixari a de ser o problema insoluvel que é 
hoje. Assim, ta lvez fossem até os regulamento~ 
llllais lidos ... 

~ 
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Verba ma I empregada 

O «Tiro Naciona l» fo1 cread o pelo decrcw 
ll. 3224 de 1 o de Março de r 899 com a b8a in.· 
tcnção de desenvo lver entre as classes civis 
fJ interesse pe lo «spo rt» do ti ro com o fuzil -
Q~ guerra. Na epocha daquelle d ecreto, no domir 
ll1 o das panacéas prccon isadas pa ra formar a 
reserva do Exercito, não se conhecia remedio 
mais effi caz . Esse custoso m eio de propaganJa 
'não produzia os effeitos d esejados e o «Tiro 
Nacional», p ouco frequentado mesmo p,or mi l(· 
~ares, transformou-se n a simples sinecura que 
actua lmente é. Co'm o derra mamento elas So· 
dedades d e Tiro e lle a inda soffreu um golpe 

mais profundo chegando a ta l estado de a ban ­
dono que seria curioso vêr publicada a estans­
tica de sua frequencia. Não rcceiamos affJr· 
mar que a l&n do 56 de Caçadores, usufruindo 
graças a o «Tiro Nacional» de um excellentc 
stand para .os seus tiros de instrucção, poucos 
e raros affeccionados regula~:mente o procu-
ram. ~ 

Mas, quanto cu; ta a manunténção annual des· 
se es ta belecimento que figura no orçamento da 
guerra depois da Blibliotheca do Exerc1to, cni­
trc os institutos de instrucção militar ? 

Vejamos. 

Verba 44· (Instrucção i\Ii litar) 
Tiro Nacional 
1 Guarda da linha e encarregado 240Sooo 

1 Amanuense 

D espezas com o pessoa l ? 
ção da linha 

Verba roa. (Ma teria l ) 

N. 1 2 Tiro Nacional 
Dcspczas diversas 

Tota l 

240Soou 

pa ra manunten~ 

3:5 19S soo 

IO:oooSooo 

13:999S;oo 

Natura lmente mais ou menos 14 contos é 
uma gotta cl'agua no orçamento da g uerra, mas 
qua ndo a gente pensa que a instrucç~o de 
tiro nos corpos não pode ter o desenvolvimento 
tquc 0 Re,gula mento \determina, por falta, tde stands 
e d e outros recursos materiaes, não só póde dei­
xar ele reconhecer que aquella qu~ntia . seria. 
susceptíve l de um emprego mmto ma1s ut11. 

•Por toda a parte da ? dad e existem linhas 
de tiro de sociedades CIVIS. 

No interior, afqul e a1.J.i .•. t~11bem s~ encontr~ 
muitas. Os atiradores civ1s tem po1s onde 1r 
fazer seus ,exercícios sem d~spezas extrao_r· 
dinarias d o E stado. O Exerc1to é qu~ nao 
tem esses recursos e a instrucção ofhcml de 
tiro deve se faze r i ndep~ndentemente, em cad~ 

e com tal intensidade q~e . os stands 
corp_o, . cl d dos 
precisam es tar situados nas proxlml a cs 
quarteis. - d p · s bem consagremos a construcçao essas 
peque~~s linhas de tiro aquella ~er?a annua l 
de 14 contos, extinguido . o «TirO NaciOnal», que 
n ão fará fa lta ao ExerCitO. . 

Este anno poderialmos cons trUir os stan_ds 
Os tiros de ins trucção elos corpos ele m~ para 

1
.
1
. . 

fantaria da Vi lla J\1 1 1tar e outros maJ.s pro· 
ximos da zona urbana part<l o 52 e o 55 de 
Caçadores. Depois que . a g uarnição do_ Rio à e 
J a neiro es tivesse a ttend1da nessa n_ecess1dade d e 
primeira ordem, cmprehcndcr- sc: h~am construc­
ções a na logos nas outras guarmçoes da Repu ­
blica. 

Ainda aconselhamos ·que os stands d e tiro 
obedeçam ao t ypo a llemão pois desta fórma 
0 seu custo será menos e levad o c será trunl­
bem possível um me lhor aproveitamento do ter'· 
reno co11s truindo 3 pequenos stanc\s em' 11<\\ 
mesma área. onde, pelo systh~ma a que te h oje 
ternos segu1do só será pos stvel cons truir um. 

Pensando so):>re o d~stino que se podia dar 
a verba do «Tuo N actonal» n ão encontramos 
appli<>ação mais vantaJosa d o que esta. 
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Os infEriorES do exercito prussiano foram ago-

ra contemplados com uma melhor ia das vantagens 
que tem ao deixar o ser v i ço. . 

Quem quer que comprehen~~ a n~ce.s~1da9e de 
um exerci to permanente desco~n_ra a sigmficaçao de 
taes medidas. Quão graves pre]luzos. resul fam. da fal­
ta de um numero sufficiente de infen ores ant1go~ se 
deprehende das queixas dos exerci tos russo e a~ 1stn~co 
onde não foram tomadas as necessarias providenciaS 
para retêr os inferi ores mais tempo sob as bandeiras. 
Está claríssimo que isso só é possível quando se of­
ferecem ao inferior taes condições que elle possa vi­
ver satisfactoriamente durante sua perm anencia nas 
fileiras e que conclu ído o serviço, após longos annos 
de trabalho nas f ileiras, tenha sua existencia assegu­
rada lá fóra. 

Entre nós ainda não se sentiu a importancia desta 
questão pois só agora é que desponta a noção de 
que exercito é para instrui r os cidadãos. A necessi­
dade de alcançar com essa preparação o maior nu­
mero possível de homens afim de crear com toda a 
i~ tensidade .a reserva naci'onal, exige que cada con­
tmgente SeJa mantido sob as bandeiras o mínimo 
!empo. st.•ff.i~iente ao seu preparo nas armas. D'ahi. a 
llladmiSSibihdade do engajamento a não ser dos In-
feriores. Se assim o tempo de permanencia nas filei­
ras redu z-se ao mínimo, é preciso elevar a in tensida­
de do trabalho n'esse tempo ao maximo. Ora, o pre­
paro mil itar basi lar é a instrucção ind ividual. Não se 
póde p~etender corrigi r na instrucção collectiva as fa­
lhas de1xadas pela individual, e os orgãos desse tra­
balho fundamental são os inferiores 

Evidentemente até cer to lim ite ·os inferiores serão 
~anto mais aptos ~ara a funcção quanto mais antigos, 
ISto é, quanto ma1s tempo t iverem praticado a sua 
funcção de instructores. 

O limite adaptado no exercito allemão é de doze 
annos de ser viço •. li~lite mínimo para os inferiores se 
~s.segurarem o d1re1to ás vantagens concedidas pela 
1e1. ~o cabo d'essc tempo o homem que deixa o 
exercito o~d.e sem duvida ap plicou o melhor tempo 
de sua acbv1dade precisa ter sua existencia assegu­
rada de fórma condigna. Nada mais l ogico tambem 
que o exercito. uti l ise-se das vantagens que póde 
offerecer. em. s~-mesmo como sejam certos cargos 
~urocrabcos mdispensaveis, e en tre nós o quadro de 
mten~entes e o de ~manuenses - para assegurar ao 
exe~c1to o ~ec~ssano numero de inferiores antigos. 
Assm1 ~ pnme1ra condição para um inferior aspi rar 
a . um d e~ses cargos ou quadros seria ter no mín imo 
se1s ou 01to annos de effectivo serviço na fileira. 
. A fóra os que lograssem entrada no quadro de 
mte~dentes o Estado asseguraria após doze anuos de 
serviço, (dos quae.s pelo menos oito nas fil eiras) um 
empre.go de venc~mentos equivalentes ao do inferior 
nos diversos ser viços publicas, como sejam : correio, 
telegrapho e fazenda. 

Dada a gr~nde pr~d i lecção dos brazi leiros pelos 
empregos pubhcos sena esse um meio indirecto de 
can.al isar b?ns elementos para o exercito, estancando 
ass1~, rel at 1 v~mente, ao~. civis as vagas respectivas. 
E n~o se queira fazer dIsso um argumento contra a 
medida lembrada, pois é justíssima a preferencia do 
candidato ex-in fer ior antigo : tanto elle como seu cou­
currente, em ultima analyse, são cidadãos, e o ex­
inferior tem sobre o civil a vantagem de haver 
já prestado ser viços á patria n'um departamento espe­
cial de seus interesses v itaes, quiçá o mais impor­
tante - o da defesa nacional. 
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A conhecida livraria mi lit;n· allemií., E. S . Mittler 
& Sohn, Be1·lin SW 68, Koch Str. 68, acaba de publi­
car a 3·õa edição do apreciado manual L ehnerts liand· 
buck für den Truppenführer ( 11\1:, 80) e um novo 
compendio, Oefecfl ts Tascfl enbucll . Neste trnb~lho 

ostli.o a ssociadas as tlisposições coogeoeres e comple ­
men tares sobre o combate de todas as armas, t rau­
scriptas com as express~es te_xtuaes dos re~ulameu~o ! 
de exercícios, idem de tiro, 1dem do servtço de 1>to.., 
n!)iros para todas ns armas, regulamento dos serVIços~ 
de campanhn, idem elas bagagens, columnas e t rens . 
idem de saude em campanha f 1. M , 50). 
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emittirem em seus artigos. 
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